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ARGUMENTO.

Jozé Carlos de Lara, Deão da Igreja

de Elvas, querendo obsequiar o seu Bis-
po o Ex.mo e Rev.mo D. Lourenço de
Lancastre, vinha offerecer-lhe o Hys-
sope á porta da Casa do Cabido , todas
as vezes que este Prelado ia exercitar as
suas funções na Sé. Depois, esfriando esta

amizade por motivos que nos saô occul-
tos

, mudou o dito Deão de systema ; o
que o Bispo sentio em extremo , como
[uma grande afFronta feita á sua ill.ma

pessoa
: e para o obrigar a continuar no

mesmo obsequio
, maquinou cor? alguns

seus parciaes do Cabido
, que este lavras-

se um Accordao, pelo qual o Deaã fosse
obrigado

, debaixo de certas multas , a
naÕ o esbulhar da pertendida posse , em
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4 ARGUMENTO.
que se achava. Deste terrível Accordaá

appellou o Deão para a Metrópole , onde

teve sentença contra si. Esta é a acção

do Poema.

Passado pouco tempo depois da refe-

rida sentença , morreo o Deaõ , e lhe

succedeo no Deado um sobrinho seu ,

chamado Ignacio Joaquim de Alberto de

Matos, o qual recusando sujeitar-se

,

como seu tio, ao sobredito encargo,

foi pelo Bispo asperamente rêprehendido ,

e ameaçado. Entaõ interpoz o mesmo

um recurso á Coroa , cujo tribunal

mandando ao Bispo darrazaõ do seu pro-

cedimento , este cheio de um" terror pâ-

nico , desistindo da imaginada posse

,

negou haver tal Accordaõ , e tudo quanto

tinha obrado a este respeito.

Tudo isto dá matéria ao Vaticínio de

Àbracadabro , e é um dos Episódios

de que se reveste o presente Poema.



O HYSSOPEj

POEMA
H E R OLC O M I C O,

CANTO PRIMEIRO.

J-Lu'u canto o Bispo , e a espantosa guerra ,

Que o HyíTope excitou na Igreja d'E!vas.

Musa , Tu , que nas margens aprazíveis ,

Que o Sena borda de arvores viçofas ,

Do famofo Boileau a fértil mente

Inflammafte benigna , Tu me inflamma 9

Tu me lembra o motivo , Tu as caufas ,

Por que a tanto furor , a tanta raiva

Chegarão o Prelado , e o seu Cabido*

Nos vastos intermundios de Epicuro

O grão paiz fe eftende das Chyméras ,

Qliç habita immenfo Povo , differentQ



6 O HYSSOÍE,
Nos coílumes , na gefto , e na linguagem.

Aqui nafceo a Moda , e d*aqui manda

Aos vaidofos mortaes as várias formas

De feges , de veftidos , de toucados ,

tXe jogos , de banquetes , de palavras ,

Único emprego de cabeças ocas.

Trezentas belias , caprichofas Filhas •

Prefumidas a cercão , e se occupaó

Em bufcar novas artes de adcrnar-fe.

Aqui feu berço teve aefpinhofa

Efcholaftica vãa Philofophia ,

Que os Clauftros inundou , e que abraçarão

Até á morte os pérfidos Solipfos.

Daqui fahíraó , a infeftar os campos

Da bella Poesia , os Anagrammas ,

Labyrinthos , Acróíticos , Segures ,

E mil efpecies de medonhos Monftros ,

A cuja vífla as Mufas efpantadas ,

Largando os inftrumentos , fe efcondèrao

Longo tempo nas grutas do Parnafíb.

Aqui C coufa piedofa ! ) alçou a fronte

A infipida Burleta , que tyranna,

Do Theatro defterra indignamente

Melpomene , e Thalia ; e que recebe

Grandes palmadas da Naçaõ caftrada,.

Do denfo Povo , que o paiz povoa 8



CANTO I.

Uns com pródiga ma© ricos thesouros %

A troco cTuma Concha , ou Borboleta ,

Ou d'uma eftranha Flor , que reprefente

As vivas cores do liftrado íris ,

Difpendem fatisfeitas : outros paffao 9

Sem ceifar , revolvendo noite e dia ,

Do antigo Lacio antigos manuscriptos ,

Do roaz tempo meio-confumidos ,

Para depois tecer groffos volumes

Do 55 H=; fobre a pronuncia ; ou fe fe deve

A conjunção unir ao verbo , ou nome %

Que marchaó antes delia no difcuríb.

Alguns ( mifera gente ! ) inutilmente

Compõem grandes 1 Ilíadas , e tecem

Aos vaidofos Magnates , mil Sonetos
9

Mil Pindáricas Odes , e Epigrammas 9

A que apenas de olhar elíes fe dignaõ,

Efíes , cujas cabeças defgraçadas

Naõ baílaó a curar três Anticyras ,

Abrazados fe c'rêm'd'um fanto fogo »

E ter commercio com os altos Deofes :

Senhores da áurea fama , e feus thefouros

Se inculcaó aos Heróes , e em feus delírios %

Se juigaó mais felizes , e opulentos

Que o grande Imperador da Trapizonda ;

Em quanto , na pobreza fubmergidos %



t OHYSSOPE,
Cobertos de baldões , e de impropérios ?

Dos Ricos ignorantes , e dos Grandes ,

(Com mofa , e com defprezo faó olhados.

Defle pois populofo , e vaílo Império

Em paz empunha o fceptro poderofo -

O Génio tutelar das Bagatellas.

N'um mageftofo Alcáçar , que fe eleva »

Com eítranha ftru&ura , até ás nuvens

,

Afíifte o grande Nume ; e cTalíi rege

A Lunática gente a Teu arbítrio* '

De transparente talco fabricado

É o largo edifício , que fuftentaó

Cem delgadas columnas de mífíanga.

Nos quatro lados f em igual diítancia ,

Quatro torres de lata fe Jevantaó ,

Do Capricho obra , em tudo , muito prima ,

Onde a matéria cede muito á Arte,

Aqui pois a Concelho chama o Génio

Do seu Império os principaes Dynaílas,

N'um vidofo salaô , todo coberto

De papel prateado , e lantejoilas ,

Çe ajunta a grande Corte ; e alli , por ordem 9

^ffentando-se vai : aos pés do throno ,

Pe alambres 9 e velórios embutido ,



C A N T O I. 9

A Lifonja fe via , e a Excellencia ;

Se^ue-fe a Senhoria , e abaixo delia ,

O Dom (urrado , as grandes cortezias ,

O Wiíth , o Trinta e um > os Comprimentos ;

E '020 o Vampirifmo , os Sortilégios
,

Os SyJphos , Salamandras , Nymphas , Gnomos p

E os outros Génios da fubtil Cabala.

De mil vãas Ceremonias rodeada ,

Os aíTentos reparte a Precedência.

Compofto o graõ rumor , e socegado ,

Afiím do alto do throno o Génio faila :

)> llluítres moradores defie excelfo

Magnifico Palácio , bem fabido

Já ha muito tereis o quanto deve

O meu augufto Génio , a nofía Corte

Ao grão Prelado , que as ovelhas pafce

Dos Elvenfes redis ; notório a todos

Sem duvida vos é , como pofpondo

Das funções mais piedofas o cuidado

As noíías bafratellas , só se emprega

pm coufas vãas , ridículas , e fúteis.

A corrupta , mas real Genealogia,

p roxo tercio-pelo dos fapatos ,

As pedras , que lhe efmaltaó as fivellas é

A preciosa Saphyra , a lincfa Caixa, .



io OHYSSOPE,
Onde , fobre Amphitríte (que tirada

De efcamofos Delphins , n'uina áurea Concha «

Cs verdes Campos de Neptuno undofo $

Cercada de Tritões , mia pafTeia )

Do famofo Martin o verniz brilha ,

Seu emprego fó faó , e feu eftudo.

Em fim , entre os mortaes , naó ha quem renda

Á minha Divindade maior culto.

Agradecido pois ao grande empenho ,

Que m»ftra em nos honrar , tenho difpoíío

Dar á íua vaidade um novo parto.

Que a uma efcufa porta o Deaó saia

Co HyfTope a efpera-lo , determino.

Defte meu parecer quiz dar-vos parte ,

Mao fó para efcutar os voífos votos ,

Mas para que faihais , e fiqueis certos ,

Que a corte naó fazeis a um Nume ingrato. ))

Acabou de falíar ;-e confirmando

Todo o fabio Congreííb o feu d i clame ,

Um fiiíTtirrò no Conclave fe sfpalha ,

Au do Zephyro em tudo fimiJhante ,

Quando nas frefcas tardes- fuspirando ,

A beila Flora fegue , que travêfTa

Cá , e lá , entre as fiores , fe lhe furta.

Mas a vãa Senhoria , que fe lembra ,



C A N T O I. ii

Que em çaza do Deaõ fempre encontrada

A mais benigna , a mais certa guarida ,

Que feti nome na boca do Lacaio ,

Do Cozinheiro , e da Ama andava fempre ,

A cabeça movendo defcontente ,

Três vezes efcarroú , e a voz alçando ,_

Deita forte ftillou ao grau Defpota :

» Soberano Monarca , que Tu queiras

Premiar a quem te honra , em preza digna

É de teu coração : eu mefma approvo ,

E mil vezes dí&ára efte confelho :

Mas que , para o fazer , hoje pertendas

Que um Deaõ de Crefcente , e curta vifta

A dignidade abata , e a esperar faia

N'uma porta de escada o feu Prelado »

Nem juílo me parece , nem louvável.

Se Tu queres honrar íua Excellencia ,

Outras maneiras ha de confegui-lo :

Na mefma Igreja de Elvas , e Cabido

Ha um Banos , um Sousa , dous A porros ,

Que , juntos com os Pirras , podem todos

Inda á mefma commua acompanha-lo ,

Levantar-lhe a cortina do trazeiro ,

]Lavar-lhe o nédio cu , — e até beijar-lhq.

Eftes 3 c outros d'eíía mefma eítofa ,



12 OHYSSOPE,
Pe que o .Bifpado quafi todo abunda ,

Ás cofias vaó bufear o gordo Bispo ,

Que inda que um pouco péza , vem feguro ;

Que faq çavallos medres , e pofíantes. »

Mais queria dizer o vaó Dynafta ,

Quando , do feu aiTento , esbravejando ,

Se levanta impetuofa a Excellencia.

O furor que lhe inflamma o grave aspe&o

As palavras lhe corta ; e principia

Cem vezes o discurfo , e logo pára :

Até que neílas defcompoftas vozes

Finalmente atroou a grande fala ;

a Como ! Eé poflivel que haja quem fe atreva §

Keflô CongreíTo , a oppor-fe , cara a cara ,

Aos obfequios , que Tu , oh Nume , ordena^

A uma Reverendiílmia Excellencia !

Um Deaô , c*o feu Bifpo comparado

Um cominho naô é ? Se Tu , ob Nume $

O teu grande projeíto nao fustentas ,

Eu fó... )) E nifto bate o pé na casa.

Ao rijo fom da befíial patada

Trerneo o régio folio ,e o pavimento.

Âflentos , e Aílistentes afíuftados

Cahiraõ pala terra» Entaõ o Génio



C A N T O I. 1}

Alçando um pouco avoz : » Pafla (lhe difle)

Eu difputas naó quero em meu Concelho.

Minha resolução eftá tomada :

Eu a efcrevi , eu mefmo > em meu canhenho ;

E o que efcrevo uma vez , nunca mais borro» »

Aqui , c'o rofto um pouco carregado %

O Conclave defpede ; e logo chama

A viflofa Lifonja , que n'um ponto

Cem caras \ cem vertidos , cem figuras *

Cem linguas toma , e muda brevemente

De palavras , e tom , fegundo o goílo

Dos que o governo tem > e afíim lhe falia :

)) Magnate principal da minha Corte ,

Eu , para executar eíle projedo ,

Entre todos te efcoiho ; diligente

Parte a cumpri-lo ; pois de tuas artes ,

E de ti só confio a grande empreza. d

Acaba ; e mais veloz que a leve fé ta

Parte do Itureo arco , ou na alta noite

Cahir fe vê do Ceo brilhante eílrella ,

Vôa o falso miniftro , abrindo os ares.

Junto da bocca do cruel Averno §



14 O HÍSSOÍE,
Á Província fe veda Dependência »

Cujos Campos retalha , murmurando ,

Um pequeno ribeiro de agua turva.

Naõ cria em fuás margens tronco altivo ;

Mas fó fiervas humildes , e raíleiras

Produz o feu humor ; fe algum arbuflo

Mais viçoso rebenta , as fuás folhas

Tem para a terra todas inclinadas.

Funeílo influxo do licor maligno ,

Que o fuco lhe miniftra ! Aqui , voando 9

A Lifonja chegou ; e enchendo de agua

Uma pequena enfufa , que trazia ,

As azas abre , parte alegremente ,

Fendendo os leves ares ; mil Cidades ,

Mil Povos deixa atraz , até que chega

Da famofa azeitona á grande Terra.

Aqui , tomando a forma do Lacaio

Do farfante Deão , entra na casa ,

A tempo , que de chambre , e de chinellas ,

Pela comprida fala paíTeava ,

Sorvendo uma pitada de tabaco ,

Do quando em quando fua Senhoria.

Ora á janella chega , e applicando

Uma pequena lente á curta viíla ,

O que paíla na Praça vigiava ;



C A N T O I. l$

Ora arrotando , para dentro torna.

Ardia então em calma toda a terra ,

E o caíor , que as goelas lhe feccava ,

Lhe faz bradar por agua , e caíamélos.

A Lifonja , que idóneo tempo vira

Para tamanha empreza , um copo enchendo

Da turva Lympha do regato impuro ,

Com quatro caramelos , n*uma salva

Lhe levou mui lampeira ; elle forvendo 9

Com muita mogiganga o fofo aíTucar ,

Os dedos lambe , e logo o copo vaza

Do maligno licor dentro na panfa.

Acabou de beber ; e pouco a pouco

O veneno fe aclua dentro na alma.

Uma chamma fubtil , um vivo fogo

Lentamente fe ateia : arde em desejos

De ir o Bifpo bufcar , de ofYerecer-Jhe

O mais aclivo incenfo ; mil obfequios

Na cabeça lhe rolaô , e o tranfportaô :

Da tarde em todo o refto naó focega ,

Nem na profunda noite eflas ideias

O deixaõ defcanfar um fó momento :

Sobre os fofos colchões revolve o corpo 9

Mil maneiras penfando de adula-lo.

Umas vezes lhe lembra debuxar-lhe



i6 ÕHYSSOPE,
Em dourado pape] sua prosápia ,

IVlas de Genealogia nada entende

O trifté , por feu mal : outras lhe occorre

Ircalçar-lhe os fapatos : com inveja

Olha do illuftre Almeida a feliz forte t

'Que os pratos , e a bebida lhe miniflra.

Da noite a maior parte aíTun confome

Neftes projedos vaós ; e em nada aiTenta.

Ate que , junto ao toque da alvorada ,

A Lifónja , tomando a leve forma

D'um doce íonho , apenas cerra os olhos »

Entre mil vãos phantafmas lhe apparece ,

E aflím lhe falia : « Oh grande Dignidade ,

Cabeça illuftre do Cabido Elvense ,

Se do teu alto engenho hoje pertendes

Dar ao Mundo uma prova , humildemente

Tomando o bento HyíTope , á porta nova f

Com elle , o teu Prelado , prompto efpera.

Honrar nofíbs Mayores coufa é fanta ,

Que a Natureza infpira : da Syntaxe

O Cartapacio diz , que mais illuftres

Seremos , quando formos mais humildes. »

Kefte ponto acordou o Prebendado ;

É veílindo-fe á prefía , á Igreja corre

,



C A N T O U i?

áém fazer oraçaõ , o Hyííope toma ,

E com elle , na porta íinalada ,

Sua Excellencia espera : alli apenas

Da liteira aflbmou o grande macho ,

Por terra se proftrou , e defta forte

Ao Paftor , que fe apeia , o HyfTope cfFrece 9

Que uma fanta vaidade refpirando ,

Nelle alegre pegou , e o facro Asperges

Circunspecto lhe lança ; em fi cuidando »

Que todo efte profundo acatamento

A feu illuftre berço era devido ;

E neftas vãas ideias engolfado ,

Foi devoto cantar a grande MiflW
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CANTO II.

reinava a doce paz na fanta Igreja ;

O Bifpo , e o Deão , ambos conformes

Em dar ,'e receber o bento Hyfíbpe ,

A vida em ócio fanto confumiaó.

O bom vinho de Málaga , o prezunto

Da celebre Montanche , as Galíinholas 9

As Perdizes , a Rola , o tenro Pombo ,

O grão Chá de Pekin , e lá da Meca

O cheirofo CarTé , em lautas mezas

Do tempo a maior parte lhes levavaõ ;

E o reftante jogando exemplarmente >

Ou dormindo paffavaó » fém fenti-Io.

Em tanto a Senhoria , em cujo peito

Altamente ficou depofitada

í)a foberba Excellencia a petulância ,

Mil vinganças na mente revolvendo ,

Comfigo mefma diz : » Que ! Por ventura

Nao fou Eu a fublime Senhoria ,

ídolo de Pelões , e de Cafquilhos ?



CANTO II, 19

Quantas Moças gentis , em cujos roííos

Entre Lirios brilhar fe vem as Roías ,

A meu culto naó rendem feus cuidados ?

Quantos graves Varões , que fobre os livros s

Ou de cans fob os elmos fe cobrirão ?

Nas ricas , o fauítofas aííembleas

Naõ tenho porta franca ? Naó me fazem

Os circundantes todos mil lifonjas ?

Naõ correm apoz mim p naõ me feítejaó ?

Pois como foffro que a Excellencia altiva

A feus pés me derrube , e me atropelle ?

Que triunfe de mim impunemente ?

Ah ! fe efta injuria foffro , com defpresò

Entre a gente será meu nome ouvido :

Nem em casas armadas de damasco ,

Ou de panos de raz , onde espumando

Na rica tranfparente porcelana ,

De Caracas fe ferve o Chocolate ,

Roda o Chá , o Cafre , fe joga o Wiflh »

Terei , como coftumo , entrada livre :

E fomente nas lojas dos Barbeiros ,

Ou pintadas boticas , entre as mofcas ,

A vida paíTarei iriRe , é fem honra.

Ás armas pois corramos , e a' vingança?

Que defmaiar á vi fia dos perigos

E de animo abatido indicio certo.

£ 2.
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IVlil artes , mil maneiras de vin^ar-me

Bufcará minha aílucia O mundo inteiro

Hoje conhecerá min lia potencia.-»

DiíTe : e fobre o veíoz dourado carro #

Que tiraõ féis Pavões , irada sobe 9

Levemente rafgando o ar fereno.

Nas entranhas de Rhodope efcabrofa

Uma furna fe rafga , taõ medonha ,

Que um gelado tremor , á fua vifta f

Dos tímidos mortaes os oííos corre :

Aqui lutando fempreem viva guerra ,

Rugem mil furacões de oppoftos ventos

Aqui fe ouvem filvar horrendamente

Gorgones , e Ceraftes :a Difcordia

Aqui morada tem , aqui íeu trono.

A efte horrendo hofpício a Senhoria ,

Batendo as rédeas ás pompofas aves,

Guia o foberbo Carro , efpavorida

Da trifte vifta do medonlro alvergue.

Três vezes quiz atraz volver o voo

Das bellas aves o foberbo tiro
,

E três vezes o Génio vingativo »

Sacudindo raivofo o lon^o açoute ,

O conft range , por fim , a tomar terra."

Alli do Carro desce t e as palpadéias

,



CANTO IL 21

Pela cega Caverna entra animo fa.

No mais profundo da fombria eftancia

AíTifte a cruel Beofa , cujo rofto

Apenas fe divifa 3 á Juz confufa ,

Queefpalhaó , refpirando de continuo

Por olhos , e gargantas , cem Serpentes,

Aqui o Génio chega ; e derribado

Pela terra , que beja humildemente ,

Deita forte fallou : « Nume terrível

Cujo grande poder , cuja vingança

A Terra faz tremer , e o mefmo Olympo |

A teus pés hoje chega a Senhoria j

Atrozmente ultrajada , o teu soccorro

Contra a fera Exceliencia humilde implora ;

Se de peitos illuftres gloria , e timbre

Foi fempre proteger os defvalidos ,

Tu me vale em meus males , Tu caíliga

D Jum Génio infultadora petulância.

Além difto prefumo , naó ignoras ,

Que o farfante Deaô da Igreja de Elvas ,

Esquecido da fua dignidade ,

N'uma porta traveíía , o bento Hyííope ,

Pela baixa lifonja perfuadido ,

Vem , fem brio , ofTrecer ao gordo Bifpo.

Daqui nafce a Concórdia , que hoje reina ?

gm defprezo da tua Divindade ;



22 O HYSSOPE,
Na mefrna Igreja o Ócio * e a Preguiça ,

De teu poder zombando , nelJa iiabitaó.

Tu me ima , fe o meu pranto te naõ move s

Para credito teu , perturbar deves

Efta ferena paz , que o Ócio nutre.

Tu podes , fe te agrada , a um só aceno »

No leio da familia mais conforme ,

Diííenções semear , motins , e bandos ,

lianhar no fraternal fangue innocenfe

O buído punhal ; e n
Jum momento

A Terra confundir , e o Mar profundo :

Mil Fraudes , mil Ciladas , e mil Tramas ,

Como Efcravas fieis , promptas te fervem ;

Do Deaõ fascinado pois defperta

A innata preíúmpçaõ , o génio altivo.

Tu faze , que conheça o dei ar grande ,

Em que cabido tem , e fe arrependa

Do baixo incenfo
, que á Lifonia rende.

Tu lhe traze á memoria , que feu nome ,

Seu nome illuítre , na futura idade ,

Dos Deões no catalogo , com mofa

De todos os vindouros fera lido ;

Sabendo- fe , que a tanto abatimento

Seu spirito chegou ; Tu furiofa

Os ânimos altera , e a paz defterra. ))
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DiíTe : e o tyranno Nume respirando

Das entranhas um negro , evivo fogo ,

Defta forte refponde : c( Bem conheço %

Oh nobre Senhoria
, quanto devo

A teu foberbo influxo ; quantas vezes

Auxiliado tens minhas Cabaias.

Sei que , por teu refpeito , fe naó falia ,

Na Terra , muita gente , as muitas mortes

De que authora tens fido. Naó me efqueço

Do que devo aos amigos. Vai fegura ,

Que eu já parto a vingar tuas affrontas. »

Aqui , fobre um feroz Dragão montando ,

Rapidamente voa : incêndios , mortes ,

Sacrilégios , traições , roubos , ruinas

Vai deixando a Cruel , por onde palia.

Chega dos Elvios á Colónia antiga ,

E vendo de paífage os Dominicos ,

Entre o Prior , e os frades mi! difputas

Sobre o Chá , fobre o Jogo , e fobre os Doces ,

Que aos Tafues , com maõ larga , dá na cella ,

E fobre os traítes
, que ás Senhoras manda

,

Tyrannamente excita : alguns gritavaõ

Que o Convento roubava , que a Claufura a

E reiigiofa vida fe perdera :

Outros , cheios de cólera , gritava© ,
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Que por jogar o Wifth , e dar merendas $

As rendas diííipava do Morteiro ;

Que por ifíb , no fanto Refeitório ,

A Fome cruelmente os confumia.

JVlas o fanto Prelado , todo cheio

Pe exemplar paciência , e de modeília ,

Vociferar os deixa , — e vai jogando.

Entre tanto a Difcordia encara a porta

Do grande Prefidente do Cabido ,

A tempo que edirado , a perna solta ,

Sobre um molíe Sofá , dormia a fefta.

Roncava mui folgado > e cada ronco

A grande fala eftremecer fazia.

A1H , encarquilhando o feio roíío ,

Um Rofario tomou , e na figura

Da velha , e carunchofa Ama fe torna :

Aííím , a lentos paíTcis caminhando
,

Ao Cónego chegou ; aífim o acorda :

« Como em tap doce paz aííim repoufa 5

Dorme , e defcanía voíía Senhoria ?

Ao me fino pafío , que na Terra toda

Do feu nome fe faz ludibrio , e mofa ?

Como ( difcorrem uns ) , como é poífive!

Que o bom Capitular , que vio o Papa
9
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Que em Roma converfou com o Datario 9

E do facro Palácio com o Medre ,

Que joga o Trinta e um , e mais o Wifth *

Que Chá , e que Affemblea dá em Casa ,

A tanto abatimento hoje chegaííe ,

Que á porta da commua o HyíTope traga

Para ofFrece-lo a um Bifpo de má morte ?

Outros dizem : — Parece coufa incrível ,

Que a principal figura do Cabido , ,

Que tem íôba de feda , e trouxe ás cofias »

Lá da famofa Itália a Senhoria ,

Tanto de íi fe esqueça , e do feu cargo ? —

,

E VoíTa Senhoria , ao Ócio entregue ,

Dorme profundamente ? Acorde , acorde

Deííe molle lethargo
, que é já tempo :

Veja o que deve a íi , aos íeus Maiores ,

A grande Dignidade , que , brilhando

Com feus rayos , o cerca mageftofa ;

E deixe a vil Lifonja
, que o arraftra, >>

Aqui , es turvos olhos esfregando »

O Deão abre a boca , eftende os braços ,

A cabeça ievanía , e deíla forte

Ao Monílro enganador irado falia :

« Quq írenezi é efle , Velha tonta ?

E#lá fora de íi ? ou bebeo vinho ,



26 O HYSSOPE,
Que o miolo lhe faz andar á roda ?

Reze nas Tuas contas. Quem a mette

Emcouías a fallar , que naó lhe tocaó ?

VH-fe logo d'aqui . . . » Neftas palavras

Outra vez , íbbre o molle travefíeiro

A pezada cabeça cahir deixa.

Entaõ a cruel Deofa , ardendo em ira :

C( Pois naõ queres de grado ( lhe tornava )

Por teu brio acudir ,a minha força

Agora provarás. )) Ifto dizendo ,

A furtada figura prompta defpe ,

As hydras arrepella da cabeça ,

E cheia de furor , uma arrancando ,

No feio do Deaó , feroz a lança ,

E íubito pelo ar defapparece.

Em tanto a cruel hydra a cauda ferra

Po Cónego nas mi feras entranhas.

Em Delphos a famofa Pythoniíía
,

Toda agitada d'um furor Divino ,

Naõ geme taõ convulfa , taõ raivofa ,

Naõ corre , naõ retorce os vivos olhos ,

( Naó podendo foíírer a Divindade )

Como o pobre Deão do Sofá falta ;

Correndo furíofo toda a fala
,

Ç Armas , armas C bradava) , guerra , guerra.
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A eítas vozes acode diligente ,

Da Casa toda a gente ; e prefumindo ,

Que algum grave accidente lhe roubara

De todo o p^uco fizo , pegaô nelle ,

E por força o leváraô para a cama ,

Onde a cm cachação , a murro feco ,

Lhe fizeraô ceíTar parte.da raiva.
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CANTO III.

JL^rira dia de ferta , e na alta torre

Da grande Cathedral de vinte finos ,

O grave Carrilhão > rompendo os ares ,

Os freguezes chamava í grande MiíTa :

Quando fua Exceílencia vigilante ,

Montando a gram Liteira , em que fe via *

Com modeftia exemplar , Vénus pintada

Sobre hum globo de tenros Cupidinhos,

Qual ao mancebo Adónis , ou a Paris ,

Na ídalia felva já fe aprefentára ,

Para a Sé lentamente fe encaminha.

Tu , jocofa Thalía , agora dize

Qual feu efpanto foi 3 fua surprefa ,

Quando á porta chegando coflumada ,

Neiia o Deão naô vio , naó vio o HyíTope*

Tanto foi da Difcordia o fero influxo !

Caminhante , que vê fuhito raio ,

Anteseus pés cahir , ferindo a terra
5

Taõ fuspenfo naõ fica * taõ confufo ,
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Corrio o grave Prelado : a cór mudando *

Um tempo immovel fica ,• mas a raiva

Succedendo ao desmaio , entra efcumando

Na grande facriftia , e d'alli pafía

Para o Altar mor , aonde fe revefie ,

Onde , como cofium.a , em contrabaixo »

Sem faber o que diz , a MiíTa canta.

Toda aquella manhãa uma íó benção

Sobre o Povo naõ lança , antes confufo

Em profundo Meneio a Casa torna ,

Onde logo a Concelho convocando

Toda a grande família , aífim lhe falia :

« Amigos , Companheiros , que o Deftino

Fez do meu mal , e bem participantes ,

O caso fabereis mais execrando ,

Que até hoje no mundo fe tem viíto.

O Deão ....))( E aqui dando um graõ foluço ,

Em pranto as negras faces todas banha)

Sufpenso um pouco fica , e logo torna:

« O foberbo Deaõ ,
que fempre attento

Ao meu alto decoro , o fanto Hyííope

Vinha trazer me á porta do Cabido , \

Hoje naó fó deixou de vir render-me

(Ah ! que naó fei , de nojo , como o conte !)

Eíle obfequio devido ao real fatigue ,
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Que nas veias me puífa heroicamente;

Mas , na fua Cadeira empantufado ,

Cs Pfalmos entoava , em mim titando

A carrancuda viíla : de tal forte ,

Que moftrava infuhar-me , com defprezo.

A raiva , e o graõ furor , que a alma me occupáõ 5

Me tem fora de mim : naó íei que faça

Para vingar taõ grande , e atroz delido.

Vós confeího , vós artes * vós maneira

( Pois a vós também chega a grande affronta )

Me dai , para punir efte atrevido. »

Diííe : e um grande Lacaio da liteira ,

Famofo Rodomonte das tavernas ,

A voz tomando a todos , deita forte

Seu confeího propoz : « Taõ grande cafo »

Senhor 5 fe leva a páo : eu tenho um raio

De fege , ha muito já exp'nmentado

Em funções fimilhantes , eu com elle

De lua Senhoria tal vingança

Hoje efpero tomar , que de efcarmento

A todos firva , . . )) Aqui o grande Almeida 9

Gentil-homem da Camera , e da Boca

,

Homem de Gabinete , e de Confeího
,

Bom Poeta , Orador , Petrtts in ctmãis 5

Que goza do Prelado a confidencia ,
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O difcurfo lhe atalha defte modo :

K Se efte horrendo , execravel attentado ,

Ao vê-Jo , digno de que o sol brilhante y

Os rúbidos Cavallos afaftando ,

CorreíTe a mergulhar- fe eternamente

Nas voragens da noite mais efpeíía ,

Se houveííe de levar por força
?
e armas 3

Eu armas , coração , e forças tenho :

Mas violentos remédios só fe appíicaó

Em mal defefperado ; iflo fuppofto ,

Aílucia , e mais aílucia fe precisa ;

Que onde reina a Prudência nada falta.

Vofía Exceileiícia conta no Cabido

A muitos parciaes , e lifongeiros ;

Efies pois 5
fendo a Conclave chamados ,

Poderáó fuílentar o feu partido ,

E obrigar que o Deaô faça por força

O que fazer recufa voluntário. ))

A eiras vozes , babando-fe de gofío ,

O Prelado exclamou : (( Oh raro engenho í

Meu poder , minha força , e meu confelho ,

O teu voto me praz : feguí-lo quero.

Chamem-me logo logo o douto Andrade,

O Graõ Penitenciário , o feco Marques
;

E o jantar fe prepare promptamente. »
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Já na foberbà lneza cem Terrinas j

O vapor mais fuave derramando ,

A infac?avel Gula provocavaó ,

Quando chegaó ao cheiro os Convidados 5

Que feitos os devidos cumprimentos ,

È Sem diftincçaó , em torno se afTentáraõ.

Começaõ a chover logo os manjares ,

Cem Perdizes , cem Pombos vem voando ,

Cem efpecies de molhos , cem de afiados »

Grandes Tortas , Tunbales ,
pafteis , cremes ,

Cobrem com fymetria a grande mefa :

A cabeça naõ falta de Vitella ,

Nem do gordo animal a curta perna
,

Cozida em branco leite , ou doce vinho.

M\\ frutas , mil corbelhas , mil compotas

A terceira coberta logo adomaõ ;

E em dourados criíraes , oh louçaô Baccho ,

De tuas plantas brilha o roxo fumo.

Entre tanto na porta do Palácio ,

A cem pobres o Bicho da Cofinha ,

Por ordem do Paftor caritativo *

Um Caldeirão de caldo repartia.

Entre os copos , que em torno fempre girao /

Brevemente propozo gordo Eifpo

Aos bons Capitulares feu projeclo ,
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Que todos approváraó , e aMi jurafi ,

Pelo doce licor , que impetuofo

Pelas veias , e cérebro lhes corre >

De o íufíentar —, até darem as vidas

Por vê-lo felizmente executado*

AfTim da lauta mefa entre as delicias

Largas horas paííáraõ docemente ;

Em um queijo de Parma inda roia

A alegre Companhia
,
paftejando ,

Quando das Tantas Vefperas , na torre 5

Fez final , o relógio , descontente*

Ao trifte fom do abhorrecido fino

Se levantau em pé os Prebendados ,

E fazendo uma longa reverencia ,

Correm velozes , por fugir da multa ,

A ganhar no alto Coro os feus aflentos i

Alli mefmo
, primeiro que rezaíTem ,

A feus fabios Collegas propuzéraó ,

Que para refolver certo negocio

De maior interefíe ao grande Corpo ,

Predfo vinha a fer i que ao outro dia ,

Em que o Deão da Terra fe aufentava
,

Se ajuntaíTe o Cabido. Na propofla
,

Sem nenhum difcrepar , todos concorda©.

Engrolados os Pfalmos
5
para Cafa

C



34 OHYSSOPE,
Cada um fe partio , em fi penfando

Qual feria o negocio , que obfigava

O Cabido a chamar. Alguns julgavao ,

Que a pia de agua benta fe mudava :

Outros , cheios de godo prefumiaó ,

Que para fe vender mais caro o trigo ,

Que no commum Celleiro fe guardava
%

Algum Celefte arbítrio fe encontrara*

Mas o famofo Baftos , d'outra forte

Comfigo difcorria : (( Certamente 3

Para nos diftinguir da baixa plebe

Dos vis Beneficiados , defta feita

( Ecomo fe ufanava !) fe nos manda ,

Que de verde forremos as batinas ;

E que Chapeo azul
5 cem bordas brancas

Tragamos na cabeça. » Neíle ponto ,

Em ti próprio , de gofto naõ cabendo ,

Pulava para o ar , batia as palmas.

Naõ de outra forte o mi fero mendigo ,

Que fonha achar tbefouros foterrados
,

Se alegra , íalta , e folga , e fe imagina

Igual ao graô Sophi da rica Pérsia,

Que o vaõ Capitular , que já fe pinta

Na fua extravagante fantafia

A par do graõ Lama 3 no faufto , e pompa



CANTO I I í. ií

Ou do fero Muphti dos Mufulmanos.

Cheio deftas ideias entra em Cafa *

È para dar feu voto na AfTembléa #

Com mais legalidade ,
pedir manda

Ao Rábula do Cêa alguns Authores ,

Que os Cânones fagrados cominentárao.

O douto Accurfio , todo fatisfeito

De poder grangear um Prebendado |

Efperando medrar por efta via

,

E veftir alguma hora a roxa murça ,

Digno premio das. fuás gordas letras ,

Lhe-envia ô Bertachino , o grande Granha *

Tamborino , Eícolano , Spada , e Pichler 3

Meninas de feus olhos , flor , e honra

Da rançofa , indigefía Livraria.

O bom Cónego , vendo os groíTos tomos *

De prazer em fi próprio na6 cabia ,

Julgando , pelo vulto dos volumes ,

Que feria qualquer Author de arromba ;

E fem demora ordena , que lhe tragaô ,

Para um yóto lançar
, que fimilhante

Nas Decisões da Rota naó fe encontre ,

Papel de Hollanda
, penas , e tinteiro ;

£ para que completo em tudo foíTe ,

A Roda da Fortuna
3 e Criííaes d'alms

e 2
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Trazer manda também , fazendo conta

De , em partes , lhe cirzir alguns pedaços f

Que encantado o deixarão
,
quando os lera.

Iflo ordenado , para a banca chega ,

O lenço tira , o groíTo monco aíTôa ,

Toma tabaco , efcarra , os livros abre ,

E a folhear começa ; porém vendo

Que nada entende do que eftá efcrito ,

Para a Ceia fe chega , e enchendo a panfa ,

Se foi a repoufar no brando Jeito.

Já a rofada Aurora , derramando ,

Do cândido regaço , fobre os prados ,

Mil orvalhadas flores , defpertava

Com a tremula luz de fete cores ,

Os miferos mortaes a feus trabalhos \

Quando , na grande fala do Cabido ,

Se ajuntaõ os zelofos Prebendados ,

E tomando , por ordem , feus aiTentos »

Depois de hum breve efpaço de filencio ,

Se alçou o grande Abreu , com rofto grave ,

E feita huma profunda reverencia ,

Defta forte fallou : ci Cabido illuflre,

Exemplar de Cabidos , e virtudes ,

Bem fabe vofía illuftre Senhoria ,

Que goza felizmente a distinfla honra
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De ter por Chefe , por Paftor , e Bifpo

Um ramo do Real Portuguez Tronco :

Também íabe , que a gloria da cabeça

Aos mais membros fe eftende .- e além diílo

Occulto lhe naõ é. quanto fe empenha

Em honrar fua fé eíte Prelado.

Tu i fanta Quarentena , tu o dize ;

Pois viíte a importantiífima reforma ,

Que em noíTas grandes Capas fez zelofo

Efte grande Prelado , naõ foffrendo $

De feus Capitulares em defdouro ,

Os antigos franjados alamares ,

Que a moda já ridículos tornara.

Deixo por ora de fazer memoria

D'outras grandes acções , em que feu zelo

Por nós , brilhar fe vio • e fó naõ poíTo

Em filencío paííar aquella rara ,

Grande , e quafi real magnificência ,

Com que fua Exceliencia foi fervido ,

A írjii tos membros defte grave Corpo $

Uns Capitães fazer , outros Tenentes ,

Alguns Alferes , Ajudantes outros ,

Efte Major , Sargento , e Cabo aquelle ,

Quando a Fúria infernal da voraz Guerra ,

Rompendo as portas do efpantofo Averno 9

Desbocada fahio » o ferro , e fogo
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Nas garras facudindo ; e furiofa ,

Depois à§ ter corrido largo tempo ,

Com fanguinofa planta toda a Europa ,

Em Portugal entrou ameaçando ,

De um eftrago fatal , noífas Prebendas ;

Nem o raro valor , com que feguindo

De feus Avós as ínclitas façanhas ,

Ao fom da Caixa , e Pifaros , na frente

Da brava Eccleíjailicâ falange ,

Coronel General dignou chamar- fe ;

Acçaó , por certo , digna de*fer lida

Com letras de ouro , na Gazeta da Haya 9

Ou nas folhas volantes , que em Lisboa

Os Cegos apregoaó pelas ruas.

Elias razoes , Senhores , nos obrigaò

A olhar , como própria , a honra fua,

Ella ultrajada fe acha indignamente

Pelo altivo Deaõ ; pois coftumando

( Nós testemunhas fomos , nós o vimos ! )

Vir humilde efperar o fanto Afperges

Ã porta defte Aícaçar , de repente ,

Mudando de fyftema , hoje refusa

Eíle obfequio render a eíle tributo ,

De taq altas virtudes merecido :

Turbando injuílamente em fua poíTe

O grandiofo Prelado. Eíle defprefo ,
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Efta pois taó atroz , e negra injuria ,

Que em menoícabo feu , nas nofías barbas ,

Se fez ao feu caraâer , nós devemos

Promptamente vingar. Sim , confultemos

Os Cânones fagrados , e vejamos

A forma , o modo. )) Entaõ o Ramalhete ,

Theólogo chapado , e Canonifta ,

Que o Dialedico Pharo de cor fabe ,

Que de fanto Thomaz tem lido a Summa*

O Gonet , Bufembaum , Lacroix , Guimenio *

Que fabe decidir magiftralmente

A famofa queftaó , — fe um Burro pôde

O Baptifmo beber , ardendo em fede , _
Que argumenta nas Thefes dos Capuchos ,

E inchando do pefcoço as cordoveias ,

Infere , grita , prova , e nada colhe ;

A voz alçando grave , e mageíiofa »

Neíla forma votou : c( Lavrar-fe deve

Um terrível Acórdão ,
que de exemplo ,

Da Hiftoria nos annaes , a todos firva :

O farfante Deaõ feja obrigado ,

Delle em virtude , a defiftir da força

Que ao bom Prelado faz na fua polTe ,

Fulminando- lhe multas , e outras penas.

Efte Cabido tem authoridade

Para o fazer ; em muito bons Authores



4o OHYSSOPE,
Affim o Cenho lido : efte é o meu voto. »

O Baflos , nefte inílante , homem verfado

Na liçaó de Florinda , e Carlos Magno f

Quiz metter feu bedelho ; mas Andrade ,

De feu difcurfo naó fazendo cafo ,

Do douto Magiftra! o voto apoia

Com mil textos que aponta a troxe moxe :

No Sexto , Decretaes , e Clementinas ,

Capítulos inteiros terminantes ,

Para prova-lo encontra ; e a outra turba ,

Que c'o queixo cahido os efcutava ,

Arqueando , de pafmo , as fobrancelhas ,

No que dizem os dous prompta concorda.

Em vaó o Thefoureiro , em vaõ o Chantre 9

Homens auíléros , que adular naó fabem
?

Soppõem três vezes aó finiftro Acordaõ ;

Que a Lifonja aftuciofa , que voando

Sobre fuás cabeças , invifivel
,

Os feus votos infpira , faz que todos

A callar-feos obriguem , murmurando ;

p levados da força da torrente

Âjlígnáraõ também o vaõ Decreto.
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CANTO IV.

l 'uma Caza de Campo , defcuidado

Entre tanto , paííava alegremente

O farfante Deaô os longos dias

Em que Pheho infoffrido , unindo as fúrias

Ás que raivofo vibra o Caõ Celefte ,

Abraza as calvas terras Transtaganas
,

Quando o Monflro veloz , que por cem olhos

Todas as coufas vê * e as couías todas

For cem bocas , cem línguas paira , e conta f

Com cem azas fendendo os largos ares ,

Aos ouvidos lhe leva a cruel nova

Do bárbaro Decreto. Em paz ferina

Então jogando fua Senhoria

Ganhava um real rober : mas apenas

As orelhas lhe fere o infauíto avifo f

Quando fubicamente lhe cahiraó

Das maõs as Cartas. Pailido , e fufpenfo

Largo efpaço ficou. -^ Naô de outra forte

Immovel fica , que o mancebo ardido
,

Que fe-uindo no Campo , com feus galgos *
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O fugaz animai , fubitamente ,

Ante os pés do Cavallo t vc a terra

Em profundos abyfmos defpenhar-fe.

Mas das potencias recobrando o ufo

Que o fubito defgofto lhe embargara ,

Efcumando de raiva , entre fi dilTe :

(í Pois naõ querem a paz , haverá guera.

Vós , fantos Ceos , e Tu , Afiro brilhante ,

Que o dia trazes , e que o dia levas ,

E que eu nafcer naõ vejo ha longos annos ,

Vós teftem unhas fois , fe eu pertendia

Jflais , que em paz desfru&ar minha Prebenda 9

Comer , jogar , dormir , e diverti r-me.

Mas já que tu , oh Bifpo revoltofo ,

E teu infame , adulador Cabido

A mudar me obrigais com vis Cabalas

De taõ Canto propoiíto , -, até onde

Chega dos Laras o valor , e o brio

Defía vez provareis. )) líio dizendo ,

Levanta-fe furiofo ; e fem refpeito

Ao real Rober , que ganhado tinha.

( Tanto pode a paixão no peito humano ! )

AíTnn mefmo , e fem ver quanto indecente

Foi fempre á Senhoria andar á pata ,

Ao caminho fe pôz , aos ilhaes dando ,

Suando , e merencório entrou em Cafa,
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Alli , femTocegar , ora pafleia

Pela comprida Saía , ora fe aflenta ,

Ora comfigo falia. Em vaó a meia

Os Criados lhe põem ; em vaõ os gordos ,

E tenros Perdigotos , a falada ,

A fruta , o vinho , os doces o convidaõ ;

Que , íem ceia , eíla noite foi deitar- fe.

A!!i a moiie pluma fe lhe toma

Em duro campo de cruel batalha.

Mil cuidados o inveftem , leu decoro

Atrozmente offendido , a todo o inflante
5

X memoria lhe vem : ora d'um lado

Os lafTos membros vótae , ora do outro :

Suspira , tófíe , efcarra , e abrindo a Caixa

Toma o infulso rapé , e naô focega.

A triíte Senhoria
,
que chorando

A deshonra commum , aos pés do leito ,

Companhia lhe faz , compadecida

Do feu defafocego , veloz parte

A trazer-lhe um pezado , e doce fomno.

Entre as rochas do Bosíoro Cimmerio

Uma gruta fe vê , onde naò entra

Jamais a luz do Sol , fombría alcova ,

Onde , em triíte lethargo fubmergido
,

Jlepoufa o Deos do fomno , coroado
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De brancas preguiçofas dormideiras :

Em torno ao torpe alvergue naô Ce efcuta

Com feu canto chamar o efperto Gallo

Da Aurora a ciara luz ; nem na aka noite

Ladrar raivoíbs cães ; mas fó murmura

Um plácido ribeiro
, que reípira ,

Com o íurdo rumor , paz , e defcanfo.

Outros menores fomnos , fértil prole

Do indolente Morpheo , alli aífiftem.

Tanta efpiga naô doura a fértil Ceres

No calorofo Eftio , tantas flores ,

Na frefca Primavera , pelos prados

Fecunda naó produz a Madre Terra ,

Quantos alli fe vem , todos diverfos

De génios , de coftumes , e de figuras •

Uns de lúgubre afpeclo , outros de ledo 9

Muitos pezados faõ , muitos faó leves ;

Eftes , entre vaós fonhos , de contino

Feia efcura Caverna andaô voando ;

Os olhos tem cerrados , e dormindo ,

De mil heryas lethargicas o fucco

Ekpremem d'entre as maós ; calladamente

Aqui se chega a t rifle Senhoria ,

E um delles , peias azas agarrando ,

A Cafa do Deaô , com figo o leva ,

Que urrando de deígofto , naó dormia :
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Mas mal o lumiar tocaõ da porta , ,

Quando o humor fomnolento derramando 9

Do fomno pelas maõs , aos olhos chega

Do defperto Beáô , que, logo os cerra ,

E a reíbnar começa docemente.

Entaó o Geníc em fonhos lhe apparece ,

E fallando com elle affim dizia :

)) Que c ido , illuftre Lara ! AíTim defmaia

Teu forte coração ! Como é poííível ,

Que quem pôde foífrer o grave afpeito % *

Em Roma , das maiores Perfonagens
,

Sem fufto , fem temor , hoje efmoreça ,

Perca toda a conftancia , trema , e gele ,

Só á vãa ameaça d*um Cabido ,

A quem faltou em ti alma , e cabeça ?

Animo pois , valor , e fegurança ,

Que o Campo cederão os inimigos,

Keíía Cidade tens difcretas pennas
,

Tens de Serpa o Auditor , que o velho Acctirfio ,

E Bartholo o famofo fó defpreza ,

Porque idolatras foraõ , e adorarão

A Jove 3 Marte , e Juno , divindades

A quem aras ergueo o Paganifmo.

O Cea tens também , tens o Fernandes $

Oráculos de Aflrea , que feu dente
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Em Cânones também mettem ou fados ;

Eíles confuita , e fegue os feus didames ,

Para o orgulho abater de teus contrários. ))

« E tu , quem és , Efpirito Celeíle ,

( O Deaõ encantado , lhe pergunta ,

Da graça * que no roílo lhe fcintiila )

Que a coníb!ar-me vens nos meus trabalhos ! B

(C Eu fou ( Elía lhe torna ) a Senhoria ,

A quem , com tanto extremo , tu adoras. »

A eftas vozes , da Cama falta fora , *

Por terra fe lhe profira , e bate os peitos ;

De gofto doces lagrimas derrama ;

Beijar-lhe quiz os pés ; mas nefte inftante ,

Elía defapparece , e elle acorda. i

Já o foi , efmaltando com feus raios

A alegre terra , entrava ás furtadélas ,

Das cerradas janellas pelas fifgas ,

E as importunas mofcas começavao ,

Com feu lento fufurro , e com os curtos

Aguiíhôes , que nas caras lhes cravavao ,

Os poltrões a acordar , que inda dormiaó ;

Quando o noíTo Deão , todo engolfado

Na Celeíle vifaõ , fe veíte alegre ,

As meias gris defer , e mais as luvas f
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À Cafaca de feda , e mais a Capa ,

Em final de prazer , preparar manda ,

O Crefcente penteia , e todo guapo ,

E do pó facudido $ fahe de Caza.

Ha d'Elvas na Cidade um Efcritorio ,

Onde aíllde a Trapaça , e o Pedantifmo.

Alli os feios monfíros confuhados »

Do gritador Fernandes peia bocca ,

Suas refpoftas daó á rude plebe.

Aqui o Reverendo Prebendado

Seus parTos encaminha , e aqui chega ,

A tempo , que de Chambre , o novo Cayo

A um rude Camponez , que o confuJtava ,

D'uma fraca jumenta fobre o efcãibo

Com outro feu vifmho, refpondiá ;

Mil livros tem abertos , e mil textos

Em latim , ad forma lia , lhe repete*

Mas fe o rudico delles nada entende ,

O Doutor muito menos entendia :

5) O feu cafo ( lhe diz ) próprio , efcarrado

Nefte livro aqui temos , vá feguro >

Que , a leu favor , terá final fentença. »

Nede momento fua Senhoria

A porta chega , e o graô Confulto , ao ve-!o %

Logo o rudico deixa , e vai bufca-loi
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A parte fe retiraõ : e no cafo ,

Que o Dea5 lhe propõe , ambos conferem*

Aqui a Livraria vem abaixo ;

De poeira huma nuvem fe levanta ,

Que fahe dos velhos , e traçados livros :

Em váó facode os punhos , e a Ca faca

O bom Deaó ; que quanto mais facóde ,

Mais poeira dos livros vem cahindo.

Lê ,e relê o graô Jurifconfuito ,

E depois confid'rando > aííím conclue ;

)) Â Metrópole voffa Senhoria

Deve logo appellar. Ifto me enfinaõ

Os Doutores , Senhor , que tenho lido. ^

- Inda aífim ( replicou o fofo Lara )

Veja vofla mercê fempre o que dizem

No ponto Van-Efpen , Dupin , Bartholio.

Efies livros louvar , e feus Authores

N'uma douta AíTemblca tenho ouvido. -

» Que Van-Efpen , Dupin , ou que Demónio ?

( DiíTe o Confulto entaõ efcandeeido )

Efíes nomes jamais , efíes efcritos ,

Nem ouvi repetir , nem meu Pecúlio

. Com elles uma voz alléga , e prova :

Sem duvida feráo d*al*uns Hereges.

Aqui temos o bom Panormitano ,

Em grande lettra Gothica 9 os Fagnanos t
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VaJenças » Belarminos , Anacletos :

Eíles fim , que faõ livros de mancheia ;

E naó eííes Authores eflrangeiros ,

Que com fua doutrina a Igreja empeftao :

O que lhe digo , faça. Appelle , appelle ;

E deixe-fe do mais , que é parvoíce.

Advirto-! he também , que naó fe efqueça

De pedir os Apóstolos ; é fejaó

Os reverenciaes % por que fufpçndaõ

Do malévolo Acórdão os effeitos ;

E naó uma fó vez , mas muitas vezes ,

Com maia , e mais inftancia , inftantementé. )í

- IíTo ( diz o Deaõ ) é efcufado ;

Eu confrrvo , entre varias baforinhás

De Agnus Dei , de Verónicas , de Breves ,

Que trouxe lá de Roma * e ao defpedir-me ,

Me deo o Paffionei , uma Cabeça

Do gioriofo Saó Pedro , coufa rara !

Obra de infigne Meftre. Talvez efte ,

Como- Príncipe fói do Apoítolado J-

Bafte no noíío cafò ,a ferem nelle

O* fagrados Apbftolos precifos.

Veja , Doutor , fe tem ifto cantinho ,

Por poupar-ine a vergonha de pedi-los.

)) Naó faõ efíes , Q forrindó-fe lhe torna )

D
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Mas outros , os Apoftolos , que digo ,

E que precifos faó no noíTo cafo.

Efta frafe , Senhor , entre os Praxiftas «

Tem diverfo fentído , e fignifica

O como a Àppellaçaô deve expedir-fe,

A alguns deftes modernos tenha ouvido

Que fora no Romano Foro ufada ,

E nelle os Canoniftas a pefcáraõ ;

Eu porém defte achado , e d'outros muitos

Be que elles fe prefumem os Authores ,

Do bom Phebo , bom Mendes , e bom Pegas 9

( A luz % e nome dos que o Foro cruzaó )

Com punível defpejo motejando ,

Cá para mim me rio : pois naó acho

Em meu Pecúlio fimilhante nota.

Faça pois , fem demora , o que lhe digo ,

Que outra eftrada naõ tem , por onde poffa

Do Acordaõ efcapar á fem-jufiiça. ))

Corrido , é aconfeíhado ao mefmo tempo *

Do Doutor o Deaó fe defpedia ;

Quando o Confulto dando uma palmada

N'um livro , que na banca efiava aberto :

li Efpere ( lhe gritou ) que nefte ínftante

Uma coufa me lembra de fubftancia.

De Juizes venaes > e corrompidos
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Tudo efperar fe deve , e deve tudo

Com tempo prevenir o que é prudente.

E como os feus , Senhor , faô deííe porte ,

Se deve recear , que levemente

A Tua appellaçaõ poííao negar-ihe ;

Affim , por evitar longas ambages ,

Que dinheiro , paciência , e tempo gaftaõ 9

Será melhor , que Voíía Senhoria

AppelJe logo , —« coram probo viro. ))

— E que querem dizer , Doutor amigo ,

Efías palavras , — coram probo viro ?

Que eu do latim eftoú quaíi efquecido.

Sem embargo de que ( dizia o Lara )

Quando fui Eftudante , era eu uma Aguk

( Naó o digo * Doutor , por fanfarrice 9

Que eu de bazofia nunca tive nada )

Em declinar veloz nominativos :

Ena ClafTe o tropheo levei mil vezes.

Por fina! , que de tela boas fitas

O Meftre me rapou , que era um alambre.

Mas voaõ , voaó os ligeiros annos ,

É daninhos comfigo tudo levaò ,

Os goítos , a faude , e a memoria ;

E qualquer rapazinho agora pôde

Rachar- me- com quináos afoutamente. _*_

» Querem drzer , que VoíTa Seni.<fria



5* O HYSSOPÍ;
( O Fernandes lhe volta ) appellar deve

Perante algum Varaõ , que em dignidade

Conftituido feja ; verbi-gratia ,

O Guardião dos Capuchos , dos Pauliftas

O Reitor , o Prior dos Dominicos ;

Eíle foi efficaz ,
prompto remédio ,

Que os famofos letrados Palma , Decio ,

Bartholo , Caftro , e Baldo defcohriraó

Contra injuílos Juizes , que denegaó

A jufta appellaçaõ aos Litigantes.

Efta lembrança minha ; ( naõ entenda

Que por gabar-me o digo , os meus eftudos

AíTaz notórios faô nefta Cidade )

Nove vezes Q naõ trato por agora

Do Auíhor da Arte legal , nem do Perfeito

Advogado , ou do Flavienfe Gomes ,

For ferem todos três de menos polpa ) ,

Tenho lido , e cotado em mil lugares

O grande Portuguez Cabral , Vanguerve ,

E o famofò Bremeu , de cujo livro

Faz logo ver o Titulo a grandeza.

O meímo digo do moderno Campo*;

Sem que o noíTo Ferreira me efcapafle 7

Authores todos de maior chorume ,

Quê cffesfeus Zalweins , que os feus Barthelio».

Efta lembrança pois a dizer torno
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Nem todos a teriaõ ; naó o Cea ,

Naó o Doutor Caetano , ea recua toda

Dos novos letradinhos á franceza ,

Que fem tregoa as orelhas nos martélaó

Naó fei com que Noodts , nem com que Strachios 3

E outros galantes nomes taes como efles ,

Que na boca naó cabem , nem a língua

Pôde , bem que fe afane , pronuncia-los ;

Mourifcos devem fer , ou eu me engano 5

Que Chriftaôs nunca u faraó de taes nomes»

Vá pois , Senhor Deaó , e fem receio

A fua appellaçaó prompto interponha ,

Que aos Juizes depois intimar deve 3

Se quer das multas efcapar ao raio ,

Que o terrivel Acordaó lhe fulmina,

Naó durma fobre o cafo , nem defcanfe :

Que , fegundo a vulgar regra em Direito ,

_ O Direito aos que dormem naó foccorre. —

.

(( EíTa regra , Doutor , é o Diabo.

Merecia o que a fez as maós cortadas.

( O Deaõ afíuftado repetia )

Vifto iíTo
,
por amor defta demanda

Hei de eu perder a paz , e o meu focego >

Naó dormir , vigilar continuamente ?

Oh ditofo Arganaz , e tu , Marmota ,

Que fem demandas ter , nem ter cuidados *



. $4 O H Y S S O P E,

Paííais dormindo quafi o armo inteiro !

Oh quanto mais feliz é voíía forte ,

Que a noíía , triftes homens ! Pois feacafo

Queremos defender noíTo Direito ,

O Direito nos deixa , fe dormimos í

JVIeu Doutor , fe eíTa regra é verdadeira ,

Fique o malvado Acordaõ fubfiftindo ,

Chovaô embora fobre mim as multas ,

O vertido de feda , a loba , a murça ,

Pela agua abaixo vá , tudo fe perca ,

Com tanto que eu náõ perca um fó ínííante

Dos meus fuaves , regalados fomnos.

Aqui , com branda voz , o bom Fernandes

Ao affli&o Deaõ aíTim confoia :

« Senhor , os textos tanto ao pé da letra

Se naò haõ de entender , como imagina ;

Naõ é da mente pois do graõ Confulto ,

Que efla regra didou prudentemente
,

Que naõ devaõ dormir os pleiteantes ,

Quq ifTo feria defmarcada afneira ;

Sua tençaõ íómente foi lembrar-nos ,

Que quem litígios tem , e quer vence-los *

peve tudo attentar
s e fer efperto. »

» líTo agora , cobrando novo alento
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( Diz o Deaô farfante ) é outra coufa.

Porefperto , naó tenha , Doutor , medo ,

Q«e me haja de vencer o gordo Bífpo ;

Que aqui , onde me vê , fou grão lavérco :

Muitas vezes no Wifth , eftando a nove ,

Na fegunda partida , os meus Contrários

,

De taes artes me valho , taes maranhas ,

Que naõ tendo mais que um , lhes ganho o rober. ))

Ifto dizendo , e feita uma Zumbaia ,

Do Doutor Bartolifta fe defpede ;

E mais ligeiro , qu*e um ligeiro Galgo

Para Cafa direito o fio toma ,

Onde , fem fe defpir , manda lhe tragaõ

Preftemente a comida , e preftemente

Engole penfativo alguns bocados ;

*E na mefma Cadeira , fem deitar-fe ,

Umas vezes dormindo , outras pçnfando 9

Por algum tempo recoftado fica»
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CANTO V.

A,-*inda o chilo bem nao tinha feito

O farfante Deaó , quando , lembrado

Do—, coram probo viro _ do Fernandes ,

Abre a Caixa , e tomando uma pitada

De mofofo tabaco , aífim dizia :

» Que inércia é eíla ? Que preguiça , oh Lara «

Que os membros , e fentidos te adormenta ,

Quando por inimigos tens em Campo

O gordo Bifpo , o Abreu , o Ramalhete ,

Velhacos todos da primeira plana ?

Alerta , Lara , pois ; alerta , alerta ;

Que o direito aos que dormem naó loccorre;

E cumpre aos litigantes fer efpertos. )>

Ifto dizendo , o corpo inteiriçava ,

E abrindo aboca , e os olhos esfregando «

A modorra facode , em que jazia :

Entaõ dando um paffeio , ao efpelho chega 9

E o fuado crefcente endireitando ,

Sem attender ao íino M que o chamava ,
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A Vefperas tocando , nem á multa ,

jQuea bolía lhe ameaça , fahe cie Cafa ,

E por baixo da calma , com que afiava

Sirio , ladrando , a fequioia terra ,

Aos Capuchos de troce fe encaminha.

Sobre uma agra montanha , que fe eííende

Em pequena diftancla dos foberbos

Guerreiros muros da trimphante Elvas ,

O celebre Convento fe levanta.

Aqui , da molle Inércia no regaço ,

Das auíleras fadigas defcanfando ,

Da Provinda fe vê , cem Padres Graves

Ex-Guardioés , Ex-Porteiros , E^-Leitores 9

Ex-Provinciaes , e alguns deftes famofos

Pelas artes fubtís , pela ardileza ,

Com que forçado tem o Sp
J

rito Santo f

Nos rixofos Capítulos , mil vezes ,

Os votos a feguir do feu partido.

1 Deftes também no meio ,a!!í fe encontrão

Do gordo badu laque Ex-Cozinheiros ,

Na famofa Cozinha , entre as tifnadas

Certas fuliginofas , e marmitas ,

Com grande gloria fua jubilados.

Aqui , fuarulo pois como um Cavallo ,

Chega o Deaõ a tempo que o Porteiro

JV porta da Claufura prompto abria ;
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E vendo do Deaô a gram fadiga ,

Deíia forte lhe diz fobre faltado :

)) Que c ido , meu Senhor ? Que eílranho cafo

Aconteceo a Vofla Senhoria ,

Que por baixo da calma taõ intenfa ,

A noOa Cafa o traz taó afrontado ?

Matou acafo algum dos feus Collegas ?

Roubou a Sacriftia ? ou do Diabo

Tentado
f violou alguma Virgem ,

E afilo vem bufcar na nofla Igreja ? »

^ Nenhum deífes defaftres , Deos louvado »

Me fuccedeo • ( o Lara lhe replica )

Ao Padre Guardião fomente quero

N'um negocio fallar , fe for poffivel. —

.

)) Inda bem : pois cuidei que era outra coufa ;

( Lhe torna o bom Porteiro ) e de afluftado

Fiquei fem fangue em quafi todo o corpo.

O Padre Guardião , antes das cinco ,

Nao coftuma da fefta levantar- fe ;

Mas , por fervi r a Vofla Senhoria ,

A deíperta-lo vou ; no em tanto pode

Lá na Cerca efperar , tomando o frefco. »

Ifto dizendo , ao Dormitório fobe ;

E o Deão » caminhando para a Cerca 7
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Com outro Reverendo , acafo topa ,

De gram barriga , de cachaço gordo ,

Que attento o comprimenta , e acompanha.

Quiz entaõ a Fortuna , que efte foííe

Um dos Padres mais graves da Província ,

Ex-Guardiaó , Ex-Leitor , ejubilado ,

De todos o mais douto , excepto o Arronches ,

Pregador de gram fama na Cidade. * WU-
O bom Lara , que havia longo tempo

,

Que nefta fanta Gaia naó entrava ,

Aturdido ficou , quando a feus olhos ,

Na Cerca entrando , juntos fe lhe ofT recém

As areadas ruas , as Eftatuas ,

Os Buxos , os Craveiros , as Latadas

De mil flores cobertas , e que em torno

O virente jardim aderecavaõ ;

E naó bem quatro pados tinha dado •

Quando , fitando curiofo a lente

Na eftatua , que primeirg alli fe encontra ,

Pergunta ao Jubilado : « Quem é eíle

Monfieur Pariz ? fegundo diz a letra
,

Que por baixo , na bafe , tem aberta :

Se fe houver de julgar pela apparencia ,

O nome , a catadura , o penteado^

Dizendo-nos eftao que eíle bilhoftre

Foi Francez , e talvez Cabelleireiro ,
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Inventor do topete , que o enfeita. »

M Párjs , e naõ Pariz , diz o letreiro ,

C Circunspecto lhe volve o Padre Meflre )

Nem Francez , como crê , Cabelleireiro ,

A per fonagem foi , que reprefenta ;

JVlas em Troya nafceo de efcirpe regia.-*

(( Pois fe Francez naõ foi , ( replica o Lara)

Como Monfieur lhe chamaõ ? )) Cum forrifo

Lhe torna o Padre Medre : (( Naõ fe admire

Que ifto eftá fuccedendo a cada paíTo :

Ao pé de cada canto , hoje , fem pejo »

Se traíao de Moníieurs os Portuguezes,

Ifto , Senhor , é moda , e como é moda ,

A quizemos feguir ; e fobre tudo

Moílrar ao mundo , que Francez fabemos. ))

» De tanto pefo pois ( ihe volve o Lara)

É , Padre Jubilado $ por ventura ,

O íaber o Francez
, que d^jíío alarde

Fazer quizeílem voffas Reverencias ?

Por açafo. , fem eífe facramento
,

Naõ podiaõ faívar-fe , e ferem fabios ?

Pois aqui em fegredo lhe defcubro ,

Que o Francez , para mim , o mefmo monta ,

Quq a língua dos Salvagens Eoticudos. ))

-. Naõ diga , Senhor , ta! j que nefte tempo ,
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Oh Tempos , oh Coftumes ! ( diz o Padre)

O saber o Francez é faber tudo.

É pafmar ! ver > Senhor , como um Pafcazio ,

De Francez com dous dedos fe abalança ,

Perante os homens doutos , e fizudos ,

A fallar nas fciencias mais profundas ,

Sem que lhe efcape a Santa Theologia ,

Alta fciencia , aos Clauflros refervada ,

Que tanto fez fuar ao grande Scoto ,

Aos Baconios , aos Lelios , e a mim próprio f

Deita audácia , Senhor , deíle defcoco ,

Que entre nós , fem limite , vai lavrando >

Quem mais íente as terriveis confequencias ,

Éa noiTa Portuguez , cafta linguagem ,

Que em tantas traducções anda envafada

( Traducções , que merecem Ter queimadas ! )

Em mil termos , e frafes Gallicanas !

Ah ! fe as marmóreas Campas levantando 3

Sahiííem dos Sepulchros , onde jazem

Suas honradas cinzas , os Antigos

Lufitanos Varões , que com a penna ,

Ou coma efpada , e lança , a Pátria ornáraõ >

Os novos idiotifmos efctitando ,

A mefclada dicção , baílardos termos ,

Com que enfeitar intentaõ feus efcrltos

Efles novos , ridículos Authores ;
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Como fe a bella , e fértil lingua nofía ,

Primogénita filha dá Latina ,

Precifaííe de eft ranhos atavios ,

Súbito , certamente ! penfariaõ ,

Que nos ferrões eftavaó de Caconda ,

Quilimane
5 Sofala , ou Moçambique :

Até que já por fim defenganados ,

Que eraõ em Portugal , que os PortuguezeS

Eraò também , os que coiíumes , lingua ,

Por taõ eftranhos modos , afrontarão ,

Segunda vez de pejo morreriaóé

Mas elles tem defcuípa ; a negra fomé

Os mi feros mortaes a mais obriga ;

Sem faber o que efcrevem , eícrevendo ,

Bufcaõ delia o remédio , e como lograó

Os fins dos feus intentos , o que efcrevem f

Seia ou naõ Portuguez , ifío que monta ?

Quem defculpa nad tem , nem a merece y

É quem vedar-! lio deve , e naó lho veda.

Mas por ora deixemos eíías coufas ,

Que o mundo corrigir a nós naõ toca.

Eíte ( como dizia ) foi Troyano ,

E nos Campos que o Pbrygio Xantho corta 9
*

Guardando em doce paz o feu rebanho *

Eleito foi Juiz do grande pleito ,
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Qúejuno , e Palias , entre fi , com Vénus ,

Sobre abelleza , um tempo fuílentáraó.

No qual naó lei porém , fe com juítiça ,

Deo a favor cc Vénus a fentença ,.

Entregando-lhe o rico pomo de ouro ,

Que a Dilcordia lançara n'um banquete, —

,

» Já neffe pleito ouvi , ( Te bem me lembro )

E no pomo fallar : ( !be volve o Lara )

Mas o tal Moníleur Paris foi um afno ;

( Perdoe a fua aufencia) fe na caufa

De íer Juiz a forte me coubera ,

Daria mal , ou bem a minha fentença ,

Conforme o meu beftunto me ajudafíe ,

Sem em nada gravar a Confciencia :

Mas a maçãa havia de eu papa-la ,

Pelas cúrias , por certo ; e quando muito

?

Daria á Vencedora , delia as cafcas»

Mas , diga-íne , meu Padre Jubilado *

Se gado apafcentou efle Marmanjo ,

Como de Cortezaó efta veflido ,

De Cabe! lo , de bolfa , e penteado ? ))

% E fia é boa ( replica o Reverendo )

Pois parece- Jhe a VoíTa Senhoria

Que lhe bailava o feco tratamento

Be Monfieur , que lhe demos « e um Cajado *
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Um intonfo cabello , uma famarra ? —,

y Fíía razão me quadra ( diz o Lara. )

E eíía Madama Helena , ( continua )

Que delle efta defronte ,
por ventura

É Troyana também , ou é Franceza ,

Como do penteado mo lira o godo ? »

_ Naõ foi , Senhor , Franceza , nem Troyana {

( Refponde o Padre Meftre) d'alto fangue ,

Em a Grécia , nafceo ; e no feu throno

Efparta um tempo á vio : mas Sceptro , e Efpòfo

A Pátria , a Fama , a Gloria d*a!ta eftirpe ,

Tudo deixou por Paris. — Pois que ! o Efpofo *

A chara Pátria
3 ò Sceptro , a Fama , a Gloria »

Tudo deixou , por eíTe bárbas-cTalho !

Valente marafona foi por certo

A ta! Madama Helena ! E quem foi efta ?

Diz a letra Madama Pena-Lopes ,

(Profeguia o Deaõ ) talvez feria

Taõ boa , como eíToutra ? » —; EíTa ( refponde

O douto Jubilado ) é d'outra laia.

A famofa Penélope foi efta ,

Do Conjugal amor , da fé jurada ,

Do fagrado Hyineneo nas caftas aras ,

Um perfeito exemplar , grande Matrona *

Boa Mai-de-familias , e eftremada ,

Entre as mais do feu tempo , Tecedeira.
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Jí^uma tea gattou mais de dezannos . ; .• -*

» Que me diz , Padre Medre ? Eftá zombando !

(O Deaó aturdida lhe replica )

Em urdir e tramar uma fó tea

Dezannos confumia a tal Madama ;

E diz-me que foi grande Tecedeira ?

A minha Ama . 8 < e mais é uma Zompeira >

N'cutro tanto naõ gafta nove mezes

:

E com tudo , naó pafía , entre as peritas ,

Por grande fabichona nefteofficio. »

— NiíTo mefmo é que eftevê a habilidade ,*

( O Padre lhe tornou ) pois que de noite

O que de dia obrava , defmanchava. —
» Peior ! (diz o Deão ) iíTo é o mefmo »

Que para traz andar , qual Caranguejo.

Jurarei em cem pares de Evangelhos

Que eíTa mulher perdido tinha o fizo. »

~ Perdido o fizo ! Que galante coufa !

( O Padre lhe tomou ) antes no munda

Nunca mulher fe vio taÕ atinada ,

E digna de paíTar á Eternidade ,

Sobre as azas da pofthuma memoria,

Foi prudência , Senhor , o que loucura

A fua fantafia lhe figura.

Pois fe afíim praticava , era fomente

Por enganar (em quanto o caro efpofó*

E
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Da prolongada aufeneianaõ volvia)

Canfados regos de importunos Procos 9

Que afpiravaó do feu conforcio á gloria.

Arachne , que Minerva vingativa

Em aranha tornou , por arrojar-fe

A competir com ella , certamente

Lhe naõ levara no tecer a palma. _ ,&

» Como é iíTo ? ( o Deaó diz afíuftado )

Pois , íalvo ta! lugar , um homem pôde

( Ido faltando todo íe perílgna )

Ou pode uma mulher , em feio bicho »

Ou anima! quadrúpede mudar-fe ? »

— Ifto fabula? faó , com que os antigos

Quizeraõ explicar aos feus vindouros

De muitos animaes a induflria , e a arte ;

E alem diíTo enílnar , que ás Divindades

Se deve ter um grande acatamento.

Mas , que acontecer poíía , quem duvida ?

( Dizia gravemente o douto Padre )

Naõ fallo agora das antigas Lamias ,

Que inteiros engoliaó os meninos f

De Circe , de Medea , nem de Alcina ,

Ou da velha Canidia , de quem conta

O bêbado de Horácio as nigromancias.

Todos fabem
,
que todas eftas Bruxas ,
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Em ofíudos Leces , manchados Tigres $

Èm ardidos Ginetes , negros Urfos ,

Ou em Toupeiras vis , vis Musaranhos *

A feu fabor , os homens convertiaõ.

Além d^iíTo , Apuieio nos informa ,

Que por malícia diurna certa Fotis ,

Em afno * n'um inflame , fe formara ,

E como afno paffára mil trabalhos.

Naõ tem ouvido VoíTa Senhoria

Ruidofos Cães uivar , lá na alta noite ?

Pois que querem dizer aquelíes uivos ,

Senaõ ,
que anda no bairro Lobif-homem *

Ou homem * por fadário , tranfmudado

Em jumento orelhudo » ou em fendei ro ? ~*

yi Santo Breve da marca l ( aqui exclama

O farfante Deaõ de temor cheio )

E logo proféguio. » Se minha eftrella

Ordenado me tem , que por encantos

t)e alguma feiticeira * ou Nigromante

Em fero bruto eu haja de múdar-me ,

Praza a vós , fantos Ceos ! ao Fado praza ,

Que , antes do que em fendeiro lazarento *

Ém briofo Cavallo , elles me mudem :

Pois aífim poderei , inda algum dia ,

A forte vir a ter de íer Pai d'£goas.

E a
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Que bons Potros darei da minha raça l

Mas , fe muito julgais o que vos peço ,

Ao menos concedei-me , que em Fuinha ,

Ou matreira Rapoza me tranftornem ;

Só para do Bifpo irão Gallinheiro,

De quantas Aves tem a dar-lhe cabo.

Socegado o Deão do feu efpanta ,

Ao bom Padre pergunta : (( E quem é eíle

Circunfpedro Monfieur , que cá fe enxerga ? *

~ EíTe que ahi eftá , nem mais , nem menos ,

É o facundo decantado UJyfTes %

De Madama Penélope marido :

De todos quantos Gregos aportarão

Da Neptunina Troya ás curvas praias %

O mais prudente foi , excepto o velho

Keílor , que vio dos homens três idades^

Eíle , depois que a cinzas reduzido

Foi o fero Illion , por fuás traças ,

E da altiva Cidade fó fica'ra

O Campo , em que imperiofa antes eflava ,

Voltando á Pátria amada , carregado

De altos defpojos da immortal vi&oria ,

De Neptuno foffreo a cruel fanha ,

E dos ventos , e vagas açoutado ,

Undivago correo por longos mares ,
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Vendo de muitas gentes as Cidades
,

As varias artes , os coftumes vários ,

Até que levantou , na foz do Tejo ,

A Rainha do mar , Lisboa invicla. —
» Oh grande Fundador da minha Pátria ,

.( Aqui brada o Deaõ ) fe maós tiveras ,

E fe pernas , e pés te naó faltarão ,

Os pés , e mãos humilde te beijara ;

Mas fe manco , e maneta aqui te vejo ,

E á franceza veftido , a mal naõ hajas

Que á franceza £e beije a fria face. )>

Difíe : e ao collo furiofo fe lhe lança ,

E na face três beijos lhe pefpega.

PaiTado efte pequeno entufiafmo ,

O Lara profeguia : » E aqueLT outro ,

Que do Jardim no meio fe impertiga

Com cara de Ferreiro , é por acafo

O grande Ferrabraz de Alexandria ?

Ou Galafre da ponte de Mantible l

~ EíTe ( refponde o Padre ) foi Alcides 9

Cujo tremendo braço , cujos feitos

Ha de , por certo , VofTa Senhoria

Ter ouvido exalçar difcretamente ,

pm feus fermóes , ao noíío Padre Arronches. ~«

» Engana-fe , Senhor , ( o Deão volve )
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Que eu fermões nunca ouvi em minha yida ;

E pofto que , no Choro , muitas vezes ,

Em razaõ deíla minha Dignidade ,

A meu pezar , a alguns delles aflifto ,

pm quanto o Padre grita , eftou dormindo :

Pois d'outra forte disfarçar naó poíTo

A fome , que me ataca a efías horas.

Se eu algum dia for eleito Bifpo
,

( Como efperar me faz o régio fangue

De Lara , que nas veias me circula )

Já , defde aqui , meu Padre , íhe proinetto f

Que edes fermões defterre do Bifpado ;

E fe nelle inda achar quem tenha o flato

De pregar , lhe darei prompto remédio :

Mandarei , que cumprindo teus defejos ,

Vá pregar aos Hereges , e Gentios ,

Que o premio lhe daráó do feu trabalho ;

E eícufem de rjuebrar-nos os ouvidos

Com uma infulfa dilatada arenga ,

Que ouve por ufo o Povo , e naô entende ,

E a pagar vem
,
por fim , por aito preço ;

Dando ( coufa que muito a mim me efpanta )

Sem faber o porque , o feu dinheiro.

Sermões ? -, E quando quer jantar a gente ?

A fome fó augmentaõ , caufaô fomno.

Mas , tornando , meu Padre , ao noíTo ponto ?

>
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Efte Alcides , fegundo tenho ouvido ,

Foi o maior tunante dos feus tempos.

—- Foi amigo de Moças ? Que tem iffo ?

Vê-me aqui ? Pois com ter mais de fetenta ,

( Dizia o Jubilado ) nem por iíTo

Onde quer que as eu topo , lhe perdoo. —
» Outro tanto de mim , oh quanta magoa !

C O Deaõ exclamou ) oh quanto pejo

Me tuíta , Padre meftre , o confeíTa-lo !

Outro tanto de mim dizer naõ poíTo 5

E com tudo naõ pafíb dos feíTenta ;

JVlas iffoé do burel virtude innata.

Agora pois , fe a votTa Reverencia

Pefado lhe naõ for , de% •* quizera

Que clefte traficante toda a hiíloria

JMe referiííe , pois , fegundo penfo ,

Ha de fer varia , e muito divertida.

Lembra-me a mim
, que fendo inda Eftudante ,

Do Bacharel Trapaça , e Peralvilho

De Córdova , a hiíloria portentofa

Ouvi ler ( por final , que por ouvi-la ,

Na Clafíe pefpeguei valentes gazios )

A um Clérigo vizinho , bom Poeta 9

Que fabia o Borralho todo inteiro ,

E tinha uma efeolhida Livraria :

E confeffo-Ihe , Padre Jubilado *
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Que nunca , em minha vida , tenho ouvidq

Coufa , que cá no goto mais me déíTe. ))

~ De bom grado o farei , por dar-lhe gofto 9

( O Padre Jhe tornou ) e aífim começa ;

—. Efte grande varaõ Alcmena e Jove

Teve por pais , ainda que graõ tempo

Do forte Amphitriaõ pafTou por filho . . . ^
n Com que de mais a mais o tal Alcides

De barregã foi filho ? —, Avante , Padre ,

Que o começo promette grandes coufas. )>

( DÍ2 o Deaó ) e o Padre profeguia :

~~ De tantas forças foi 3 logo em nafcendo ,

Que inda elle naS contava bem dez mezes ,

Quando , em lugar de berço repccfando

N'um efcudo de cobre que a Pteréía

Amphitrjaõ ganhara , batalhando ,

Duas Cobras mais groífas que um madeiro 9

Que entrarão a papa-lo furrateiras ,

No filencio da noite , por mandado

De Juno , que em ciúmes fe abrazava ,

Rompeo , efpedaçou , com mais preíleza

Do que eu trinchar coftumo uma gallinha ,

Quando , com fome eftou , na noíía ceila.

Digo zz na cella =: ; pois no Pvefeitorio

Efia ave nunca entrou ;
que nelle reina

{Somente o Eacalháo , e talvez podre,
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Depois , fendo Mancebo , a eftribaria

De Augias alimpou com acção grande . . . —
Nefte ponto o Deaõ ter-fe naó pode

Sem que efta íabia reflexão fizeíTe :

« Filho de Barregã ! Moço de mulas !

Vejaó de que relê era a criança ! »

— Logo ( profegueo Padre ) convidado

De maiores acções , um Leaõ fero:

Na florefta Nemea , cara a cara
,

Deftemído aírrontou ; e lhe machuca ,

Com a pelada ma fia , o duro cafco . . . —

.

Aqui chegava o Padre , em ília hiftoria ,

.Quando o sfperto Deaõ , í porta vendo

Da Cerca , o Guardião % que a ve-lo vinha ,

Inda do fomno os olhos esfregando
,

O fio lhe cortou , em altas vozes

Ao Guardião gritando : » Appello , appeílo

Perante voíía fabia Reverencia ,

Varaõ conftituido em Dignidade
,

Da a Afronta , que me faz o meu Cabido ,

Pretendendo com multas conílranger-me

A vir aprefemar ao gordo Blfpò ,

Á porta da latrina o fanto HyíTope.

Peço também , com todo o acatamento ,

Os reverenciaes Apoftolos, mil vezes ,

Com mais , e mais inftancia , inftantemente . . .
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~ Baila : ( o Prelado diz ) já interporia

A Appellaçaô eftá. Agora * em quanto

O Reverendo Padre Jubilado ,

Pois Notário naõ ha , que dê fé d'irTo ,

A Cenidao lhe pafia , nos fentemos

Ao pé deíla R o feira a tomar frefco. ^
Ditas eílas palavras , fe aíTentaraô >

E o farfante Deaõ aífim começa :

7) Por certo , que naó pode duvidar-fe

Do augmento , Senhor ?
que em noífos dias

Tem tido Portugal , por alto influxo

Do Grande , Forte , e nunca aííaz Louvado

Rei , primeiro no nome , e nas virtudes
,

E do fabio Miniftro , que lhe aífifte.

Naó fallo nas fciencias
9 e nas Artes

Quq eu delias nada fei ; pois meu emprego

Ás letras applicar-me me naó deixa ,

Como meu gofto , e génio me pedíaõ

;

"E da Arte da Coftnha taô fomente

( Que é obra , quanto a mim , mais proveitofa

Aos homens
, que o Francez , que anda na moda )

Alguns pedaços leio , eílando vago.

Failo , fim , no apparato dos banquetes
,

No polido dos trajos , e aííembleas ,

Dos Jardins no bom gofto , e dos Palácios,

Digo iílo , meu Senhor ,
porque efta Cerca, *
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Que era um xiqueiro , ha menos de dous dias ,

Hoje tornado eftá ínira Parai ft\

Mas que naõ poderá um Génio grande ,

E tal , como o de Vofía Reverencia ? ))

O Guardião entaõ todo enfunado ,

Mas inodefiia affeclando , lhe refponde :

ç Aqui que pôde haver , que os olhos encha

De VoíTa Senhoria , que tem vifto

As Terras eítrangeíras taõ gabadas ,

Se é tudo uma pobreza francífc&na ! ^

)) Tanto naó direi eu (replica o Lara )

Que ao ver defte vergel a amenidade
,

O ÒQ^nho dos Buxos , o bom goílo
3

Com que eftaõ as figuras trabalhadas ,

A abundância dos vafos , e das flores ,

Qiio. nos jardins eílaó , fe me figura

Do Catlei lo Gandolfo ,ou de Frascati
f

( Onde falíei mil vezes com o Papa )

Ver o primor , e o curiofo aceio.

Tudo ertâ primara fo ; e íó lhe falta ?

Para em nada ceder aos mais gabados ,

Deliciofos jardins de Itália , e França ,

Uma Cafcata 8 que a do Temi iguale.

Se Voíía Reverencia quer a planta ,

Eu já iiiandar-lha vou ; que a tenho em Cafa. »
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L* EiTa obra ha de cuftar muito dinheiro

( Refpondeo Guardião ) e hoje as efmolas ,

Para encher a barriga a tantos frades ,

Que tem fome canina , apenas baftaô.

Algum dia foi rico efte Convento •

JVlas eítas novas Leis teftamentarias

Deraô um grande corte em fuás rendas.

É verdade ,
que os fantos Exorei Imos ,

O benzer dos feitiços , e lombrigas ,

O grande , e extraordinário privilegio

Be Irmaô , ou Mái de frades , e outros pios ,

E fantos inftitutos- , que inventarão

Devotos , e fubtís , noíTos antigos »

E que nós pelo Povo propagamos ,

Com zelo , e com deftreza , maiormente

Entre o devoto feminino fexo ,

Inda pingando vaó de quando em quando»

Mas ifto tudo é nada , c um cominho ,

A par do que rendia o Purgatório í

Senhor , o Purgatório ,e as almas fantas

Eraó o Potoíi da francifeana ! _
Nefte ponto chegando , o Jubilado

O difeurfo lhe atalha , e ao Lara entrega

A grande Certidão
,
que paííar fora.

O Deaô a recebe civilmente ,

E com mil importunos comprimentos ,
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E outras tantas profundas cortezias ,

Dos dous Padres , cortez fe defpedia :

E correndo , e faltando , como um Corço ,

Rifonho , e prazenteiro entrou em Cafa ;

Onde á fua prefença , pelos ares ,

Faz vir o trifle Luz , que a honra goza

De tocar mal rabeca , na Sé de Elvas ,

E de fer , em feu foro , máo Notário 9

Ou peíTimo Efcrivaó ,
que vale o mefmo :

Além diílo , curfado tinha as ClaíTes ;

E a todas eílas coufas ajuntava

Uma profunda erudição , bebida

Nos Autos de Reinaldo , e Valdevinos ,

E do Infante Dom Pedro nas partidas ,

Florifel de Niquéa , e outros livros

Da andante , da immortal Cavallaria ;

Ao qual o Deaõ diíTe : (( Hoje um negocio

De ti fiar pretendo de importância :

Mas antes fera bom , que ao grande Baccho

Algumas libações , como coílumas

,

Aqui faças. » Dizendo eftas palavras ,

Ordena
, que lhe tragaó promptamentc

Do bom vinho de Borba três garrafas.

O bom Luz tranfportado a íua vi ffa ,

Sem fazer-fe rogar , logo a primeira f

Ás duas palhetadas deixa enxuta:
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JVluito tempo naõ palia , fem que prove

Igual forte a fegunda ; fem defcanfo

Com a terceira inveíle , ia* -oefpaço

O forte Campeão entra por ella :

E depois que efquentada teve a bilis ,

Affim com o Deaõ fai ia animo fo :

im Que coufa pode Voífa Senhoria

Querer defte feu Servo , que nao faça ?

Que perigo haverá , que naõ arroíle ?

Da nova Zeinbla os duros Caramelos ,

Irei a paíTear : ao meio-dia

Na Líbia foffrerei a calma ardente ;

Com Tigres , com Leões , com Crocodilos

Andaz affrontarei ; do Reino efcuro ,

Para feu caõ de fralda , fe é feu gofto 3

N'um pulo lhe trarei o Caó Cerbero ;

Se mais d'iíTo fe paga , c'uma corda

Á porta lho atarei , como um Macaco. —
» Menos que iffo ( bradou o Prebendado )

IVienos que iíío de ti hoje pretendo.

Uma appellaçaó fó quero que intimes

Ao gordo , e fero Bifpo : ifto fomente

De ti hoje defejo , e de ti fio, »

Aqui , mudando a cor do triíle roí!o ,

Começou a tremer o novo Alcides ,
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E com voz balbuciente, lhe replica :

«. Aluíto iljuRre Senhor , taõ grande emprefa

Minhas forçai ex» ede : o mefmo Áchilies ,

IWandricardo , Gradafíb , Sacripante

Commet te-ia , por certo 5 receia rad 9

E Orlando , inda que fora verdadeiro.

D^eJla pois me difpenfe
; que eu fem pejo ?

Ante os Ceo; , ante a Terra hoje confeííb

Que meu animo a tanto naó fe atreve. «,

A effe breve difcurfo , ardendo em ira ,

O Deaõ exclamou : « De minha viíla

Vai- te indigno Furão , vil e rafteiro ,

A quem , na Cara , e feitos te pareces ,

Que eu íaberei achar quem me obedeça. »

Tremulo , e fem? vivo o pobre Zote

Entaõ fe foi d'alli efcapoiíndo ;

E o farfanteDeaô fica (uípenCo ,

No peito revolvendo a quem daria

A grande CommiíTaó : — quando í memoria

Lhe a traz a Senhoria ( qiiQ a feu lado

Inviíive! aílifte ) o bom Gonfalves ,

Efcrivaõ atrevido , e fem piedade.

Que a Ci mefmo prendera , fe pedéra.

)) Efle fim (exclamou entaó contente)



3o o hyssopí;
Que é capaz de citar a Jefu-Cbrifto. )J

Ifto. dizendo , que ih'o chamem , manda,

A Senhoria entaó , tomando a firma

Do Gaiopim de Caza , veloz parte,

E com el'<j voltou incontinente ;

A quem logo o Deaõ propõe a empreza ,

Que elle , fem duvidar , rifonho acceita ,

E para a executar , tempo opportun-)
,

Cheio de confiança , a efperar parte.

/
/

*í
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CANTO VI*

*J á o Sol grande efpaço declinava

Do brilhante Zenith para o Occidente -

E a focegada Tarde , conduzida

Nas frefcas azas dos fubtís Favonios ,

A paffeio os Peraltas convidava ;

Quando , por divertir fua Excellencia

O faftio , que a longa ociofidade

Nos peitos dos mortaes tyranna gera ,

Se difpõe a fahir , como coftuma ,

A frefcura a gozar do feu Verfalhes.

Mil infandos prodígios ( trama urdida

Pela maó induftriofa da Excellencia ,

Para obriga-lo a naõ fahir de caza )

Efta infauíta jornada precederão*

Á-mefa pofto , e a beber um copo

De género fo vinho da Madeira 9

Em vinagre , na bocca , fe lhe torna

O fuave licor , ç ao mefmo paíTo ,

No Aparador faltando um Gato negro »'

F
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Em artilhas lhe faz , com grande eftrondo i

Os dourados criftaes , que nelle eftavaõ.

Depois , dormindo docemente a fefía ,

Se lhe figura , no melhor do fomno ,

Que andando de pafTeio pela Quinta

,

Com pafíos ientos a elle fe chegava

Da nora o velho Burro , e alçando o rabo »

Dous couces lhe pregava no vazio»

A fantástica dôr , gritando , acorda ;

E acudindo a familia promptamente ,

Lhe narra o trifte cafo , inda afíufíado.

JVlas , paííado o primeiro fobrefálto ,

Defenganado em fim de que era fonho ,

A veftir-fe começa : entaõ calçando

O polido fapato , das fivellas

Salta , da Guardaroupa ao áureo teclo $

Com medonho eftampido , a melhor pedra*

Finalmente , ao montar a Carruagem ,

Batendo um graó Bizouro as negras azas ,

Com horrendo eftridor lhe açouta as ventas ?

E um Pardal lhe eítejcou no tejadilho.

Nefle inflante a Excellencia , que tomado

Tinha do grande Almeida a gentil forma ,

Vendo que eftes agouros naó baftavaó

Para aterrar do Bifpo o forte peito ,
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C'uma grande zumba?a , aííim lhe falia i

— Se crer em abufóes é de almas fracas ,

Defprezar portento fos vaticínios

É de peito obftinado , enfurdecido

Ás vozes , com que o Ceo mil vezes faíla.

Se em África Cataõ , fe em Roma Cefaf

Deraõ fé aos prefagios , nem aquelle

Nas fervidas areias Africanas

Acabara infeliz ; nem no Senado

Ás maós de Caffio e Bruto , ferozmente ,

Efte fora , qual rez nas aras , morto.

O mefmo digo do temido Almeida ,

De quem Voíía Excel lenda tem o fangue t

De Cambava murchar as altas palmas

Na brutal Cafraria elle naó vira ,

Se afouto , ou temerário nao zombara

Do bater dos fapatos dos Menezes :

VoíTa Excellencia tem vifto es portentos $

Que lhe tem nefte dia acontecido.

Ah ! fe a mente prefaga naô me engana 9

Algum grande defaííre pronofticaõ ,

NeRe paíTeio
, que fazer intenta.

Para illudi-íos pois , torne a apear-fe ,

A Caza fe recolha : confidere

Que , por grande , a Cautella nunca danál

Se pois da ociofidade , e feus preftigiosV
F 2
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Que tanto horror lhe faz , fugir defejâ ,

IVIande chamar alguns Capitulares ,

E com elles , em fanta paz jogando ,

O refto palie da calmofa tarde ,

E naô queira f com vãa temeridade ,

A feu gofto a razaó facriticando ,

Defafiar a cólera dos Adros.—

A eílas vozes , rifonho , o gordo Bifpo

Lhe refponde : c( Meu Filho , bem conheço ,

Que o amor * que me tens , é quem te dicla

Eiras fabias razões ; mas que diria

Efta marcial Cidade , que admirando

JVleu heróico valor , trazer pendente

Do bordado talim , me vio na guerra

Uma talhante efpada ; e fobre tudo ,

Erguer da Cama , n'uma fria noite ,

Por correr ,. fem temor , fuás muralhas ,

Quando o fogo nas altas atalaias

,

Brilhando triflemente , annunçiava

Roubos , affolaçôes , incêndios , mortes ;

Se hoje foubeffe , que eu ficava em Cafa ,

Aflbmbrado de quatro bagatellas ?

Eu confio no Ceo • que eíTes fucceffos

Nada contenha© , que aziago feja.

JVIas , fe áffim fwcceder , confiante , e forte?

Irei por onde os Fados me chamarem. »



C A N T O V I. 85

líto dizendo , confiado ordena

Aos Moços , que caminhem feni demora.

No tempo que eftas coufas fuccediaó

No Epifcopal Palácio , o bom Gonfalves s

-Á quem a grande empreza difvellava »

Sendo por feus efpias avifado

De que o Bifpo fahia ; aproveitar-fe

Pa occaíiaó , que a Sorte lhe ofFrecia ,

Comilgo determina ; e a toda a preífa

A veftir-fe começa • quando a cara ,

E longeva Conforte , do Cartório

Nas fordidas trapaças taó verfada ,

Como o deííro marido , toda cheia

D'um pânico terror , que dentro n'alma

A feroz Exceilencia lhe infundira ,

Ao collo fe lhe lança , e aífim lhe falia :

)) Onde , oh Luz de meus olhos , doce Efpofo *

Aífim corres veloz , aífim me deixas

Cercada de receios , e tri Rezas ?

O Bifpo vás citar ? Ah ! tu naõ fabes

Qual c defte Prelado a fanta raiva ?

Ignoras , que as menores bagatellas a

Em feu conceito faó graves infultos ,

Que caftigar cofluma fem piedade 5
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Tu , oh pobre Milheira , tu o dize ,

Que por zombar da sita do palmito ,

Na refpeitavel face do Roquete ,

Meftre de Ceremonias , e Cabalas ,

Com poder de Aííiítente , junto ao folio ,

Para infulcar , íem termo , os pobres zotes

Em toda efta Cidade , e feu Bifpadp »

A jazer longo tempo na Cadeia

Barbaramente condemnado fofte !

Naõ fabes , que a pezar das leis fagradas

Do noffo piedofiífima Monarca ,

Elle Meirinho tem de vara alçada
,

Que prende ,efcorcba , e rouba impunemente

Á fombra do fagrado San&uario ?

Pois 4 como a provoca-lo hoje te arrojas ,

Por fervir o Deaõ ? Crés por ventura

Que eile te livrará das fuás garras ?

Ou íias-íe talvez em que és fujeito

A outra jurifdiçaõ ? Mas , oh ! repara

A quantos , como tu •> leigos izentos

Em feu cruel aljube opprime , e vexa !

Oh ! fe um raio voraz dos Ceos defceffe ,

E todos os aljubes abrazaííe !

Quantas , oh Ceo ! oh , quantas fe evitarão

Vexações , injuíliças , e infolencias l

Olha o que fuccedeo > ha pouco tempo ,
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Ao Charlatão do Medico pequeno

( Que a habito perpetuo de Efludanté

Foi de Efculapio em Junta condemnado ) $

Por naõ dar alimentos á Conforte

Em dinheiro corrente , que de balde »

Os homens , eas eflrellas atteftando »

Allegava naõ ter o miferavel ,

Eem vaô , para paga-los oíFrecia

A venda de feus prédios , ou feus fruíios ;

A pekar da Razaõ , e da Juftiça ,

Com publico pregão excommungado :

Bem que dizer-fe delle fe naõ polTa

Que de Herodes á fera tyrannia ,

Nem fe quer efcapou por innocente l

Pois ío , d'uma pennada , a muitas almas

Tem feito as margens ver do Stygio Lago »

Onde por elleefperaõ barregando ,

Para as barbas tirar- lhe , e a cabelleira !

Pertendes pois que o mefmo te fucceda ?

Ah ! naõ % amado Efpofo 5 por aquelles

Primeiros , e fuaviífimos inftantes

Do noíTo doce amor ,
pela f^ pura ,

Que no fagrado laço me jurafte ;

Por eílas ternas lagrimas , que choro ,

Que a tanto naõ te exponhas : ah ! naõ queiras

A ti mefmo cruel , e a meu focego
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Roubar-me a triíle vida , dar-me a pena

De ouvir-te excommungar pelas efquinas ,

Ou prezo cruelmente , entregue ás garras

Do Meirinho voraz , qual tenra Pomba

Entre as unhas cruéis de Açor ligeiro.

Do meu pranto tem dó , e dos canfados

Longos annos da minha amarga vida. »

Aqui hum magoado , e graõ íufpiro

As queixas lhe atalhou ; que o fentimento

A voz lhe congelou dentro no peito.

Então o grande , e intrépido Gonfalves t

Affiiri , de brio cheio , e de ternura ,

A timida Conforte alenta , e anima.

— Enxuga o bello pranto , oh belIaEfpofa ,

Que fem caufa derramas , pois com elle

O forte coração me defpedaças.

Eu nao vou combater algum Gigante »

Nem tenho o Tamorlaó por inimigo ;

Vou fazer meu orlicio , e bem conheço

A quanto me abalanço , e me aventuro.

Mas que dirá o Mundo , fe vir hoje ,

Que eu fujo dos trabalhos com o corpo ?

De mais , que defte excefío , a que me arrojo $

Tu a caufa fó es ; pois cToutra forte

|I|] poderei # mgu rico Bem , comprar«tç
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A Saia » a Gapa , a Fita , o Leque , o Pente.

Os annos eílaõ caros^e eu nao devo

Um gancho defprezar , que raras vezes

A Ventura depara , e nos oferece.

As Cen furas , o Bifpo , e fua vara

Vaós efpantalhos faô que nao me afFuftaó ;

Eu naó temo o Meirinho , nem da Igreja

O forte raio , fem razaõ vibrado ;

• E para me livrar do Bifpo ás iras

Tenho braço , artes tenho , e tenho modo.

O fuílo deixa pois , que brevemente

Tu me verás tornar fem frio , ou febre %

A gozar de teus mimos , teus favores. _
íílo dizendo , de feus braços foge ;

E mais ligeiro , que o ligeiro Gamo ,

A efperar , fe partio , fua Excellencia,

Já na rica liteira recoflado ,

Pa Cidade lahia o gordo Bifpo.

Pous lacaios membrudos , e poffantes

Guiavaô a compaífo os grandes machos
>

E dous do mefmo talhe na dianteira

A lenta , e preguiçofa marcha abriaô.

No? akos Campanários os Donatos ,

E das Freiras as Moças , muièo alegres

|)ava6 3 come coílumaS j aos badalos.
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Quando o bom Efcrivaó , que prompto eílava ,

Qual fagaz Caçador , que alegre-, e fero

Á porta d'uma mancha a rêz efpera 9

Á liteira fe chega , e refpekofo

Uma Carta ao Prelado logo entrega ,

Na qual a Appelíaçaõ defcomedida

Em letra garrafa! ia traçada.

O innocente Paftor , que naó fufpeita

O veneno mortal , que em fi levava ,

Depois de lhe lançar a fanta benção »

Com rifonho femblante , pega nella ,

O íobre^cripto rompe ,e foletrando ,

Entra a ler com trabalho ; mas , apenas

O fentido da aftuta Carta entende ,

Começou a tremer ; das maõs lhe cahe

O atrevido papel. Naõ , fe cem boccas ,

Cem línguas eu tiveíTe , e a voz de ferro ,

Poderia contar qual foi a raiva

Do gordo Bifpo. A Ira , a Impaciência ,

A Soberba , a Vingança , e outras Fúrias

O rodeiaõ , o agitaõ , e o tranfportaô :

O roílo fe Vnt inflamma ; os olhos tintos

D'um vivo s e negro fangue lhe chammeiao ,

Efcuma , geme , e brama , range os dentes,

Taõ cruel , taô efpantofo , taõ feroz

Naó treme s naõ avança , naõ fe rafga
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Q que mordido foi de Caõ danado ,

Guando o triíle veneno , que fervendo

Peias veias lhe corre impetuqio ,

Ao coração lhe chega , e IrTo devora ,

Como o grave Paílor I A vil Preguiça

Que a feu lado jazia recortada
,

Ao vê-lo , d'a!li foge efpavorida.

gm fim i em raiva ardendo
,
grita , e clama

Aos Lacaios , que logo , Tem piedade ,

Aquelle infame oufado lh'o caíliguem.

Entaó os infolentes vis Mochilas

Arrancão das efpadas , queem defprefo

Das Leis , e Maglítrado á cinta trazem ,

E cheios de grande ira , quaes raivofos ,

ArremeíFados C^es , que ardidos feguem

O fero Javali , que veloz foge

A embofcar-ie nadenfa , e vafta moita ,

Correm , fem tino , apoz o bom Gonfalves ,

Que em feguro já pofto , ao pé da guarda ,

Os olha com defprezo , e com infulto,

Naõ de outra forte rúbido Podengo ,

Que feguindo fiel , e lifon^eiro

O ruítico Saloio , que á Cidade

Vem ,de fejtis Campos , a vender os frutos t

Se ao pé d'a!guma efquína fe demora
?

frefo da yifta das formofas cores
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Da galhofeira Cidacíáa Cadella ,

E.-fobre ellecahindo a roaz turba

Dos bairriílas Cachorros
, que a namoraô »

Entre as pernas mettendo a longa cauda ,

Corre , fem fe deter , até que chega

Junto de feu Senhor , a cujas abas

Seguro , e confiado encrefpa as ventas
,

Contra elles fe revira , entaó rofhando

Lhes moftra os brancos , navalhados dentes.

Denodado Gonfalves , fe meus verfos

Alguma couía podem , fe rompendo

A névoa efcura dos futuros evos ,

Sobre as azas do Tempo fe efpalharém

Pela terráquea mole , em quanto Alcaides ,

Quadrilheiros houver , houver Meirinhos ,

O teu nome fe.rá fempre famo fo ,

?e!o heróico valor , com que abarbafte

Do gordo Bifpo a temerofa fanha ,

E dos Leilões na praça , em quanto ás nuvens

á fronte levantar a gram Lisboa ,

Entre a terrível peftilente corja

pe Alguazis defalmados » e vorazes,

Com inveja > e louvor , feras de todoS:

Pelo primeiro Beleguim contado.
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Em tanto a Senhoria , que prefente

A efla Cómica fcena fempre efleve ,

Chama a Fama veloz , e lhe encarrega

Que a gram nova ao Deão leve ligeira*-

Eítava entaô o t rifle combatido

De alegres efperancas ,e temores :

Umas vezes confia , outras receia ,

Que o Efcrivaõ medrofo naô fe atreva

A profeguir no empenho começado ;

Quando a. rápida Fama em feus ouvidos

A nova eípalíià do feliz íuccefíb.

Vós , Filhas da Memoria , que do Pindo »

Concordes habitais as frefcas felvas ,

Qual foi feu gram prazer dizei agora»

De Ba^cho nas foleimies Antheílerias »

As defenvoltas Ménades naõ correm ,

Nyótileo invocando , mais furiofas ,

Do Beos , e da Alegria arrebatadas ,

Como o farfante Lara corre as cafas

Gritando de contente. Os Moços chama ,

E a todos , entre grandes gargalhadas ,

Todo o fucceíTo narra. Ora lhes pinta

Do arrojado Efcrivaõ a grande aílucia %

Ora as vãas iras do cruel Prelado.

Oh geração humana , e quanto es facii

No meio da bonança a engrimpinar-te ,
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Sem temer , que a pellàda má fortuna 4

Lúbrica , extravagante , caprichofa ,

Te vire as cofias , e te moftre a calva \

Tu , oh farfantèLara , em pouco efpaça

O viMe , por teu mal , tu o provafte :

Pois , quando mais ditofo te julgavas ,

De improvifo fugio tua alegria ,

Qua! leve exhalaçaô , que apenas nafce ,

Nos abyfmos do Ceo defapparece !

Engolfado o Deaõ nas efperancas »

Que eííe faufto principio lhe annuncia ,

Aos Criados ordena/» conthienti ,

Que para feíl ej ar o feliz cafo s

Uma efplendida Cea fe prepare ;

E á velha
,
que também de gofto falta »

Com rifonho femblante intima , e manda ,

Que naó fique na grande capoeira

Fôlego vivo em taõ feftivo dia.

Naó contente com ido , maior prova

De feu ímmenfo gozo dar pertende :

Que bizarro Concerto de preludio

Sirva ao farto banquete , determina ,

Da Mu fica melhor , que ha na Cidade.

E por dar mais prazer aos Convidados 5

De Cavallinhos fufcos , depois delia ,

Na vaga falia , com foberba pompa

y
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O galante efpeclaculo prepara.

Então a convidar , faltando , envia

Do Clero , e da Milícia cem peíToas.

Ao palio que efias coufas fe fazíaõ 9

A defpiedofa velha fero2mente

A barbara fentença executava ,

Cem Gallinhas , cem Frangaòs degollando.

Entre todos havia um velho Gallo,

Pai da grande família , vifíorioíb

Be cem feros rivaes , e refpeitavel

Pelo roxo efporaó , e roxa Crifla í

Defle pois , nem fequer o vulto efcapa

Da grande mortandade , e com feu fangue

De feu cruel Senhor honra o feflejo.



96 OHYSSOPE,

CANTO VII.

J_Lr-^ntre tanto , furdindo a Noite efcura

Dó Bofphoro Cimmerio , e despregando

As efteilantes azas f envolvia

Todo o nofTo Emifpherio em denfa treva ;

Quando na Cafa do Deaó triumphante 3

Ajuntando-ie vaõ os Convidados.

Vós , Deofas do ParnaíTo , vos agora

Novo fogo infpirai dentro em meu peito ;

Regei-me a voz canfada , e o débil canto >

Por que nelle celebre dignamente

De caó altos varões nomes , e manhas.

O primeiro que entrou na grande fala

Foi o moço Sequeira , que hombreando

C'o Pai fagaz , na ufura , e na trapaça %

Lhe fobre-Ieva muito de avareza.

D'uma febenta > desbotada fita 9

A bengala da dextra traz pendente ,

Com que as mofcas enxota do Caftellov
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Apoz eíle fe fegue circunfpeéto

O Noventa-cabellos , conhecido ,

Pérfido Achates do pompofo Lara ;

Homem fizudo , e grave , e o mais callado

De quantos pizaó d'Elvas a Cidade ;

Excepto o trifte , mi fero Tacanho ,

Que gerou , por feu ma! , o velho Torrei,

Muitos d'el!e murmuraó ( Feia inveja

Quem de teus dentes ficará izento ,

Se nao te efcapa a fimples Innocencia ? )

. Que naô falia , porque fallar naó fabe.

Outros pore'm mais judos o defendem ,

E ás eftrellas o fóbem ; pois ao menos

Se naó fabe fallar , fabe cai lar- fe ,

E qual lúbrica , negra fanguifuga ,

Que afferrando-fe á pelle , fe nao folta ,

Sem de todo fartar a cruel fede ,

Dos que encontra ás orelhas naô fe agarra ,

E fem antes gastar-lhe a paciência ,

Com queftóes importunas os naõ larga

,

Como coíluma o Zote do Sardinha.

Nas ancas deite entrou esbaforido

O Veliozo % Arithmetico affamado ,

Capaz de duvidar até de Chrifto ;

E que tem de loquaz , e de arengueiro

Quanto de taciturno tem o outro ;

Qí



& O Hf SS.OP è;

Elle fabe de Acclamo o grande Sçbolio 9

De cabo a rabo * fem falhaf-Ihe um verbo 9

E á força de Pai velho , algum pedaço

Verte em máo Portuguez » do Tridentino.

Com ò que , e repetir alguns exemplos

Da longa Jefuitíca Syntaxe ,

Parla , entre os feus , por homem confummado t

Bom Juiz de Sermões , e Pregadores ,

A pezar do atrevido Cazadinho ,

Que , por fer o barbeiro do Prelado y

Arrogar efte cargo a fi pretende.

Pouco tempo depois , ao beque dando r

Entra o vaidofo mulheril Perinha ,

Ramo infigne dos Gatos-Rodovaihos ,

E Chefe dos Pelões da fua Terra,

Então de Senhorias toda a Cafa ,

Qual d um picante enxame de mofquitos f

Azoinada fe vio : umas da bocca

Em borbotões Hie fahem , outras lheentraa

Pelas grandes orelhas lifongeiras ,

É fubindo-lhe ao cérebro , a cabeça

De illuftriífimos flatos lhe enchem toda.

Naõ paíTou muito efpaço , fem que ú porta

Se naõ vifíem chegar ambos as Bichos *

Alegria , e prazer da Elveafe Terra ;
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Ò Leite ,eo Barquilhos , taó famofos $

Àquelle , pela teima , com que intenta

Mungir d'um grande Bode as grandes tetas ,

Éfte i pela piedade , com que vendo

Jazer em terra morto o bravo Touro J

Que os calções de Camurça lhe rafgárar ,

Por que o Ceo fuás culpas lhe perdoe ,

Perdoa em akas vozes s generofo ,

O eílrago do veííido , e a grave aífronta»

Èftes , por onde paflaõ mil apodos ,

Mil graças , e rifadas , entre a bulha

Do vulgo infultador foar fe efcutaó ,

Naõ de outra forte vio Lisooa , um tempo *

Da vil plebe entre a grande borborinha y

Pafíear fuás ruas hombro a hombro

Ó celebre Dom Félix ,-e o Caturra;

Mas outro entrando vem , de infignes prendas 7

Que no engenho , agudeza % brio , e garbo >

tom os dous pôde bem correr parelhas.

Áfaftai , afaítaí : deixai parta-lo ;

Que é o grande Salgado , cujo nome

Por todo o Álem-tejo , em fuás trompas t

Com fonoro louvor publica a Fama.

D'elle relata pois a chocalheira ,

Que inda ©Rol pendurado traz ao coifo

G 2
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Das Moças , que em Mancebo namorara 1

Onde , com diftincçao , fe lem feus nomes 9

Suas graças , e dotes. Pelos prados ,

Que o Hebrocriftallino corta , e rega ,

Tantas , de Amor captivas 5
naó feguiraõ

De Thracia graõ Cantor , que a cara efpofa .

Na folharia praya defcanfando ,

Duas vezes perdida , em vaó chamava ,

Quantas o Rol contém , defde a mais baixa ,

E roliça fregona , até a Dama

JVlais nobre , mais gagé , e mais xarifa ;

Hoje porém , que em mais ferios eftudos ,

Os dias gaita , desfrutando a honra

D'a ruflica curar gente da vargem ,

Inda eíle frenesi curar naõ pôde

Nem da Empírica fciencia o graó fegredo a

As hervas , cataplafmas tem baftado *

Para os males curar-lhe da cabeça.

Eis outro chega , de naõ menos fama ,

Cavalheiro do porte dos Venegas ,

Que muitos Infançóes por Avós conta.

Efte fó comerá d'uma affentada ,

Sem que papo lhe faça , um Boi inteiro ;

E como quem um copo bebe de agua 9

De Caffé , Chocolate , Chá , Sorvete ,
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i>'um trago beberá toda uma pipa,

Elle Ceia naó ha , naó /ia Merenda ,

A que prompto naó voe , naó afíifta.

Taó rápida caiar das altas nuvens

ííaó vê o PaíTageiro , em largo Campo »

A grafnadora gralha , o negro Corvo »

Sobre o trifte animal , que de canfado >

Em comprido caminho deo a oífada ,

Como correr fe vê o bom Fidalgo

A voz , e cheiro do mais vil banquete.

D'efla Canina fome , que o devora ,

De alarve lhe ficou o gentil nome ,

Com que em toda a Cidade é conhecido.

Nem tu lias de deixar de fer lembrado.

Em meus verfos , Prior da Santa Igreja ,

Que Alcáçova ennobrece ; tu , que fendo

Um tempo branco , e louro , te tornafle ,

Por artes encantadas , negro , e pardo.

Efte na Sala entrou de loba , e capa ,

Mas debaixo do braço , co' a Catana ,

Com que em noites de efcuro tem brigado

( Se de feu grão valor naó mente a fama )

Muitas vezes , com todos os Diabos.

Entaó tremendo chega a pass os lentos.
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O longevo potrôso do Saldanha ,

Que em regras económicas bem pode

Dar sota , e az ao Grego Xenophonte,

Para prova do seu contentamento

Se adorna do veftido Domingueiro ;

Sobre uma vestia branca airoso traja

Çazaca que foi negra ha quinze luftros ;

Os Calções eraô pardos 5 e os fapatos
,

As meias , e efpadim , e os outros cabos

£m nada do veftido defdiziao.

A feu lado marchava o velho preto
^

Coma fuja panella , em que coíluma

Ajuntar as relíquias dos banquetes ,

A que aííifte faminto , e com que paíía

O refto da femana c'o a família.

Tu também 9 groíTo íSiíva , luftre , e gloria

Da tua Pátria $ antiga Torres-vcdras
,

Doutor em Anno-hiftorico , naó fofte

Dos últimos , que entrou na rica Tala.

Eftes , e outros varões de igual calibre >

Dignos todos de fama , e maravilha t

Jíonráraõ nefta noi£e a grande fefia :

JVlas da Juftiçao amor me naõ confente
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Que eu deixe vofíos nomes envolvidos

Entre a treva , que efpalha fomnoienta

A agua eftôfa do fombrio Léíhes :

Bolorento paó ralo , e tu y que falias

A lingua da Mouraina , oh bom Goofalo *

E que os telões , e Peras almotaças f

Com tanta re&idaó ao Povo d'El\ras ,

Quando empunhas fevero a rubra vara.

Junta em fim a fele&a Companhia ,

Q viílofo Salaô em torno c*roaó.

Entaó ao Coro , queefperando eftava 9

Deo final o Deaõ , e uma Sonnata

De Cravo , de Machete , e Caftanholas

Da Grcheftra eftrepitofa foi preludio ,

A que um Duo fe fegue , coufa rara !

E que igual nunca vio em feus theatros

Milaõ , Veneza , Nápoles , Florença.

O grande Eugénio , eo famofo Félix

Foraõ os dous Virtuofos
?
que o cantarão.

Se tu , oh eftremada Zamperini ,

Que em Lisboa os Cafqqilhos embaraças
«

Seus fuaves acçentos efcutáras ,

Paííages , e volatas , bem que as Graças

Lifongeiras te cerquem ,e derramem

Em teu peito , e garganta mil encantos ?
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Com que as três filhas cTAchelóo vences ,

Quantos novos encantos aprenderas ?

Depois o Vidigal ligeiro toma

Uma Bandurra ,
que na Orcheílra eflava ,

Por maõ de infigne Meftre trabalhada i

Ne! la fe viao , fobre a branca faya $

De marfim embutidas , e páo fanto ,

As folias do filho de Semeie ,

Quando , do Ganges triunfando , á Grécia
,

Entre ledo$ tripúdios fe tornava.

Efíava o gordo Deos alli fentado

Num grande Carro , que virentes parras ,

Contra os raios do Sol , todo toldavaó ;

Uma bojuda pipa , que efparzia

Um largo jorro de liquor vermelho ,

De throno lhe fervia ; e o Moço imberbe

Co verde thirfo , c
5

uma maó picava

Os dous acefos mofqueados Tigres ,

E c'o a outra chegava á feca boca

De faborofofumo um cheio vafo,

Apoz elle fe via debuxado

O bêbado Sileno » fobre um ruço ,

E canfado jumento : de verde hera

Croada a fronte tinha o femi-capro ;

E com tal arte figurado eftava ,

Que a cada pafío do animal imbelle ,
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Aos olhos dos que o vem , fe reprefenta ,

,Que balançando o íemi-deos cahia ,

Cos fumos
, que a cabeça lhe toldavaò :

De foliões tíilenos uma tropa ,

Quafi para o fofter , o rodeava ,

E fobre ella lançava o bom Sileno
?

Todo rifonho , os inal-abertos olhos.

Precediaõ o Carro defgrenhadas

Mil Bacchantes , e Satyros lafcivos ?

Dando nos ares defcompoftos faltos.

Uns tocavaõ bozinas retorcidas ,

Outros rijos adufes , e pandeiros.

O Vidigal ,
pegando no inftrumento

?

Se encommendou ao Deos , a quem amava,

E dando á efcaravelha largo efpaço 5

Até de todo temperar as cordas ,

Soltou a bruta voz , com que coftuma

Levantar os Mementos nos enterros.

Com tau grande attençaõ naõ pendem promptos

Do novo Batalhão da Eivenfe Terra

Os marciaes foldados , na parada
,

Da voz agallegada do Malifa ,

Quando o manejo , á falta d^omens , rege ,

Como a feftiva Companhia pende

Dos duros berros do Cantor famofo %
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Que da Pátria em louvor , affim dizia :

)) Oh grande Eivas , Cidade em todo o tempo

Por teus famo los filhos memoranda !

Hoje até ás eítrelias meus accentos

Teu nome levarão , e tua fama :

Mas d'ondea minha voz a teus louvores

Dará principio ? Tu , oh brincaó Baccho ,

Como tens por coftume , tu me infpira.

Mil , em filencio deixarei , fucceíTos ,

Em mais remotos tempos celebrados ,

Que tua gloria illuftraó ; pois naõ pôde

Um engelho mortal todas as coufa? :

E a louvar pafTarei do teu Senado

A rara , e nunca-vifta Economia ,

Com que no velho , já rachado fino ,

Por fe acharem as rendas do Concelho

Em luminárias , lutos , e propinas ,

Todas ( em leu proveito ) confumidas
,

Quatro gatos mandou lançar de ferro.

Com tal arte feria o Cantqr déftro

Do pequeno inítrumento as tezas cordas

£ Acompanhando o fom., com que cantava

Efte eftupendo graciofo cafo)

Que ao bater das pancadas ,
parecia

Que fe ouvíao no fmo as marteladas.

^ Que direi ( profeguio ) da fubtileza *
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jGmii que mandar gravafte fobre a porta ,

Que tem de Efquina o nome , em negra pedra ,

Por que ninguém a Iè-la fe atrevefTe ,

Afamofa infcripçaô , em negras letras ?

Mais intrincado , mais efcuro enigma ,

Que o que nas portas da famofa Thebas ,

Por deftino fatal , aos peregrinos

Feroz propunha a monílruofa Sphinge. s

Aqui , para tomar maior alento ,

Um pouco fe calíou ; e em alvo pondo ,

Como quem penfa em coufasmais profundas
?

Os turvos olhos , prega um grande efcarro ,

Com que aííuftou os Circunftantes todos ;

E de novo começa: cc Oh J íeeu lograíTe

A grande dita de nafcerem Roma ,

£ alli , na tenra idade , me tiveílem

Qual mifero , e novel frangaõ çaftrado ,

Que entaó fó dignamente , em fino tiple ,

Qual AchilJes , nas Operas dltalia ,

De teu grave Senado cantaria

A acção maior , que viraõ as Idades 1

Tu , oh Povo miúdo e Povo groiTo ,

Que dos Touros ao bárbaro combate ,

Prefidido dos ferios Magiftrados ,

Lá na Praça aíTíílias galhofeiro ,

Tu teítemunha forte ; e no futuro
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Teftemunha lerás , que eu naò matizo

Com falfas cores o notável feito ,

FalJo da profufaõ , com que lançarão ,

Ao primeiro rumor , e ainda incerto

,

Com que a Fama efpalha vagamente

A noticia dos Régios Defpoforios

Da Princeza Real , Real Infante,

Depois de terem feito bem o papo ,

As relíquias da pródiga Merenda ,

Sobre as cabeças da apinhada gente.

Entaõ ( coufa pafmofa ! ) os ovos molles %

Arroz doce , Cidrão , e Leite crefpo

Cobrirão n'um inílante toda a Praça ,

Que o Povo , ás rebatinhas , apanhava ,

De toda a parte então chover fe viaô

( Qual nas tardes de Mayo , quando Jove ,

Com a rúbida maõ dardeja irado ,

Por entre as negras conden fadas nuvens ,

Com medonho fragor torcidos raios ,

Cahe a grofía faraiva , enchendo os Campos )

As pélas do toftado Manjar branco. »

Aqui chegava , quando os Convidados
?

A quem de tantos doces a lembrança

Tinha feito crefcer agua na boca ,

Da demorada Geia impaciente» ,
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E da fome voraz eflimulados

,

Em tropel fe levantaõ , e lançando

Pela terra cadeiras , e inftrumentos ,

Correrão para a meza , onde fcintilla

Kos dourados criftaes , nos fines pratos

Á radiante luz de cem bugias.

O primeiro que oecupa a Cabeceira

É o tolo AguiJar ; Tem comprimento

Entra logo a cevar a fera gula ;

Exemplo , que os mais feguem vorazmente*

Brilha nes copos o rofado fumo ,

Que deflerra a cruel melancolia

Da meza feftival , ** reina a Saúde !'

JVIas de todos tu foíle , oh gram Gonfalves ,

Quem as primícias cólbe ; todos brindaõ

A teu grande valor , á tuaaftucia ;

Em quanto tu , no collo recortado

Da prezada Conforte , entre os feus mimos ,

Do Bifpo , e do Deaó te eftavas rindo.

A Alegria reinava em toda a meza :

Mil chifles , mil apodos , mil pilhérias

Giravaô fem ceifar ; fua Excellencia

De todos era o alvo ; todos nelle

Malhavaõ fatisfeitos , e contentes ,

Pofto que era malhar em ferro frio.

Vn% a brilhante efeolha lhe louvavaõ
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Dos Synodaes Theologos , do Arronches 9

Exímio Pregador , que leo inteiro

O Livro dos Conceitos predicáveis ,

O Zodíaco fob'rano , e outros muitos ,

Que na Efcola Capucha effaó em preço ,

Do Guardião dos Capuchos , do Roquete ,

Thòmifta petulante , e coniiado.

Outros a prepotência celebravaõ ,

Com que de motu próprio, um pobre leigo

Deipejar promptamente fez , das Cafas ,

Para neilas viver o feu barbeiro.

Efte a grande filáucia encarecia

Com que a Portuenfe mitra na' cabeça »"

E feu bsgo reger já fe fuppunha ,

OrTicíos repartindo , e Dignidades.

Aquelle murmurava da arrogância ,

Com que Miniit.ro eleito á grande Roma

A julgar-fe chegou , e rodeando

De Pages petulantes , é Lacayos y

Já o Tibre afioberbar , e as verdes margens"

Em malhados frizóes imaginava.

E todos â fem refpeito , blasfemavaõ

Da fatal ignorância , ou liberdade ,

Com que a pezar dos Cânones fagrados ,

Benefícios curados entregava

De avaros Regulares entre as garras ft
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ÍTem tu ,
gentil Roupão de frefca Xita i

Com que á grande janella empanturrado

Da inútil , ociofa Bibfiotheca ,

Nas noites de Verão a calma palia ,

Ás fuás tezouradas efcapafte.

Entre tantos motejos , fó , calíado ,

Chupando os dedos , e roendo os ofTbs ,

Comia , e mais comia o Dom Alarve ;

E algum caio fatal , de quando em quando 9

Todo cheio de efpanto , recontava

Do anno biftorico » o grofíb , e torto Silva ;

Quando , fubitamente ( cafo horrendo !

yue as carnes faz tremer ao repeti-lo O
O velho Gallo , que n'um prato eílava ,

Entre frangaôs , e pombos lardeado ,

Em pé fe levantou , e ás nuas azas

Três vezes facudindo , elías palavras ,

Em voz articulou t rifle , mas clara :

— Em vaó , cruel Deaó , em vaõ celebras

Com nofíb fangue o profpéro fuccefío ,

Que a futura vi&oria te promette ;

Que por fiiii cederás a teu contrario, m

DiíTe : e cahindo fobre o grande prato

,

Sem mexer- fe ficou. Nefte momento
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Um gelado fuòr dos Circunftantes

Banha as pallidas faces ; os cabellos

Nas frontes fe lheerriçaõ ; largo efpaço

Iminoveis ficaó , fem dizer palavra.

Mas o perdido efpirito cobrando ,

Se levantaó tremendo , e pela terra

A recheada meza baquearão :'

Três vezes fe benzerão c'o a maõ toda ;

Três vezes , mas em vaó , efconjuráraó

Ò fatal Gallo , que jazia morto ;

E mil , a infauíta Ceia , dando ao Demo 9
-

Se foraõ 9 facudindo os calcanhares.
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CANTO VIII.

N.fa fuperior inftancia introduzida

A grande Áppelíacaõ , ardia a guerra.

Dous Rábulas famofos trabalhavaõ

Em offufcar das Partes o direito.

Quantos rançofos livros
, que jaziao

Sepultados em pó 5 -meios-comidos
-

Da cruel , e voraz , maligna traça,

Tornarão outra vez avêr o dia !

A Excellencia , a Difcordia , a Senhoria 9

Cada uma de per fi os excitava ;

E fobre tudo a fome devorante

Do luzente metal , que o Mundo encanta.

De papel muita reíma ,em letra grifa ,

Onde , a montões , os Textos , os Doutores ,

Sem ordem , e fem tempo fe aliegavao ,

Cada qual , de fi pago, tinha efcrito.

Quando o Génio feroz das Bagatellas

Uma fiel balança nas maõs toma ,

£ n'om dos áureos difcos põe attento

H
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As razoes do DeaS , n

J

outro as do Bifpo %

E vendo que eftas tinhaô maior pezo ,

Talvez por terem mais papel , e tinta f

Por um geral Edi&o á Corte chama

Os vaidofos Magnates , e em fenzala ,

Com fera continência , aííim lhes diíTe :

» Nunca a penfar cheguei» que em meus vaíTaHoí t

Que do orbe a eftimaçaõ , e o fer me devem f

Taó louco algum houverTe , e taô ingrato »

Que combater oufafTe meus projectos !

Mas o tempo
, que a todos deíengana ,

Me moftrou quanto errava , e quaó perdido*

Saõ , com ingratos , grandes benefícios !

Efte enorme attentado merecia

Um caftigo exemplar ; mas a Clemência ,

Companheira fiel do meu Império ,

A efpada me fufpende , na efperança

Ba prompta emenda. » Aqui fitando os olhos

Na pallida , e confufa Senhoria ,

Defta forte profegue em íeu difcurfo :

» É pois minha vontade , ordeno , e mando 9

Sob pena de incorrer no defagrado

Do meu Real Favor
t de abrir os olhos

Do mundo fafcinado , e demoftrar-fhe

Que nada tem de real voiTas PelToas ;

Que todos faó fantafticas Chyméras :
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Que nenhum de vós-outros fe intrometta

No famofo litígio , que hoje corre

Entre o Biípo , e Deaõ da Igreja d
J

£lvas. ))

Severo) , ifto dizendo , fe retira ,

Deixando a todos triíles , e confufos.

Mas a vaa Senhoria , que conhece

Â quem as ameaças fe encaminhaó ,

Vendo , por efle modo as maõs atadas *

Para fegiíir o empenho começado ,

A carpir , fe retira , n
;um deferto >

Sua giande defgraça , envergonhada.

Entre tanto o Deão confufo , afflidto

PaíTava as horas , na memoria tendo

Do larcieado Gallo o infaufto annuncio*

Pouco e pouco a cruel Melancolia

O devora , e confomé ; naô graceja *

Como d'antes ufava , co' a família :

IVIas em feus penfamentos abyfmado

Comia pouco , pouco repouíava ,

Nem joga a nem Caffé , nem Chá bebia.

No pico d'um rochedo foíitario ,

Entre as trevas da noite carregada ,

Taõ lúgubre gemer de quando em quando /

O feio j e rouco Mocho naô fe efeuta ,
;

M i
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Como o pobre gemia retirado

No efcuro canto duma nua fala.

Entaõ a zelofa Ama , a quem penetra

Doaffli&o Patrão a grave pena,

Um dia lhe failou por eíía forma :

—. Que tem , Senhor Deaó ? que magoa é efía »

Que taá mudado o traz do que antes era ?

Mal haja quem lhe dá tanto cuidado !

EíTa cara , Senhor , que noutro tempo *

Era cara de Pafcoas , taõ alegre ,

Taõ gorda , e Reverenda » taó affavel ,

( Até para os feus Servos ) taó mudada

Eftá do que já foi , que hoje parece

Uma cara de anguftias ! Naõ focega ;

IVlas emtrííle filencio fepultado ,

Nem toma o feu Caffé , nem joga o Wifth l

Supponho que lhe déraô maí de olhado !

Ah ! fe efife for feu mal , prompto remédio

Em mim encontrará ; pois do quebranto

Sei benzer , e curar por mil maneiras :

Porém a fe a caufa é outra, naõ m'a occalte ;

Que talvez lh*eu defcubra algum alivio :

Pois , mil vezes , na planta defprezada ,

Eftá de grave enfermidade a cura. -,
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}) Ama ( diz o Deaõ ) para que é tonta ?

Por ventura naõ fabe o graõ litigio ,

Que trago com o Biípo ; em que meu brio »

O meu fer , minha gloria fe interefíaõ ?

Naõ fe lembra também do infaufto agouro

Do lardeado Gálio ? Que mais caufa

Em mim pertende pois de viver triíte ?

Oh ! fe os AiTros cruéis tem ordenado

Que eu a demanda perca , de repente

2Vle verá eílalar fem frio , ou febre ,

Entre as barbaras mãos defte defgofto. »

*_ Senhor Deaõ ( replica entaõ a Ama }

Se da fua trifteza é efTa a caufa ,

Tem por certo razaõ para affligir-fe ;

Suppofto , que naõ é o mal taõ grande ,

Que naõ poffa remédio ter ainda.

Eu , fendo moça , inftituida

Fui nas artes da Madre Celeílina ,

Pela velha Ganidia : muito trato

Tive entaõ com o fabio Abracadabro «

Famofo Encantador , que ainda vive ,

Naõ longe deíle fiti.o , n'uma gruta. ,

Eíle eftupendo Magico conhece

Das pedra,s , e, das plantas as mais rara&



uS O Jfí Y S S O F E f

As occuítas virtudes ; fabe a lingua

Das Aves , e Animaes ; com feus conjuros

|VIuda as louras fearas ; fobre a terra

Mil vezes faz defcer trovões , e raios ;

Arranca do alto Ceo a branca Lua ; "

Em negro Urfo mil vezes fe converte »

MU em Lobo Cerval , e mil em Touro :

Efte pois mudar pode do Dell ino

As Leis , ea Natureza ; ementirofo

Tornar C fe lhe parece ) o triíle agouro

Po diabólico Gallo. A confqita-lo
,

Se for do feu agrado , iremos ambos. .„

DiiTe : e o Deão fufpenso largo efpaço ,

Sem faber refo!ver-fe , mado fica.

Umas vezes fe anima , outras receia

Do Magico feroz o horrendo afpe&o.

Naó de outra forte eftá Carvalho annofo ,

Que em torno , pelo pé , fendo cortado ,

Pendente d'mv fó no , com a queda

Cem partes ameaça , e a verde copa

A nenhuma por longo tempo inclina^

Finalmente , o defejo da yidoria

Vence o frio temor, Tanto em feu peito

Pôde a Rvva , pode a cruel Vingança !

Pando um grande gemido , eíías palavras

|)q mais intimo d^timaaffiiclo arranca ;
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J) Vamos , Ama , bufcar o grande Sábio ;

p vedemos fe tem meu mal remédio, ))

Era alta noite , e a terra efclarecia

Com duvidofa luz a branca Lua ,

Quando o Deão , pela Ama conduzido

A um monluro fe foi , onde ambos juntos

Se defpem promptamente , e untando o corpo

Com fangue de Morcego , e de Toupeira ,

Sobre fordidas pennas fe efpojáraó.

Então o corpo todo agita , e move

Com medonhos efgares , e rofnando

Em baixo fom , por entre os podres dentes,

Certas palavras a efpantofa Velha ,

Ao farfante Deaó diz açodada :

s: Voemos.~ E n'um ponto ( coqfa rara ! )

Eque igual nunca fez Juan de las Vinhas l

Pelos ares voáraó livremente ,

Procurando do Archimago a morada.

De Alcáçova o Prior , hpmein vexado

De nodumas yifóes , que entad a cafa

Do Nunes Bacchanal en* companhia *

D'um puxativo efcalda , fe tornava ,

Vendo alçar-fe da terra os negros vultos 9

Arranca da brilhante Durindana ,

Ç o capote traçando velozmente ,
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Póe-fe no reto , parte , atira um furo ,

Faz pé atraz ; mas tropeçando a^afo

N'um podengo , que á força de pedradas ,

Os travefíbs rapazes tinbaõ morto ,

De cofias feeftendeo na dura terra ,

Coberto de vergonha , efterco , e lama,

Então mais furiofo fe levanta ;

E c'um golpe mortal a partir torna.

( O Pejo , e o Furor lhe dobra as forças ! )

Berra , falta , efconjura , põe preceitos ,

Sem defcanfar , talhando os fubtís ventos :

IVIas tudo em vaô ,* que leves , e feguros ,

Nadando pelos ares , fe fumiraõ

Os novos Antropógriphos nas nuvens.

Tu fó , nefta aventura , infeliz Nunes *

Provafte a fúria do pezado braço ;

Pois ,ao vibrar um talho o Dom Quixote ,

Co rabo te chegou da rija efpada 5

Pregando-te um gilvaz pelos focinhos ,

Com que em duas te fez a aguda barbai

Nas entranhas d"um monte folitario ,

Que entre as nuvens efconde a calva fronte
,

AíTifíe Abracadabro , a quem patentes

Os profundos myflerios da Cabala ,

£ todas as leis 1^6 da Onomania,
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<Mil Globos , mil Compaffos , mil Quadrantes

Confufos jazem no íombrio alvergues

Alli Betliyles ha , ha Cheionites ,

Corações de Toupeiras , h^ entranhas

De vaôs Camelões , ha pedras d'Ara ,

E mágicos efpelhos , ha cabeças

De mortos animaes , Lameiras Virgens ,

ííipomanes , Mandragoras , e outras hervas ,

Á luz coibidas da nafcçnte Lua ,

Nas campanhas do Ponto , e da TheíTaiia.

Aqui Ama , Deaò defcem , a tempo

Que á mal-accefa luz diurna Lanterna ,

Um Talifman o Magico compunha.

Ao feio afpeclo do fatal hofpicio ,

As carnes ao Deaõ fe arripiáraó.

Começa a vacillar ; mas a malvada

Velha Bruxa o fegura , alenta , anima.

Entrao pois onde o fabio trabalhava ,

E proftrada por. terra a vil Carcaça ,

pefta forma o íiiencio interrompia :

Famofo Abracadabro , a cuja illuílre ,

Alta fciencia os Fados concederão

Dominar Elementos , e Planetas ,

Eíle , que vcs ( eu creio o naó ignoras }

É o nobre Deaõ d,a Igreja d
J

Elvas ,
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Peio arrogante Bifpo perfeguido :

Do teu grande poder fe chega ás abas.

Com o gordo Prelado , e feu Cabido

Uma demanda traz ; para vence-la

Tuas artes procura. Ah ! fe algum dia

Com teu alto favor benigno honrafle

Eíla Serva fiel , por Mq mefmo

A teus pés humilhada hoje te peço »

Que o queiras amparar ; elle o merece

Por trifte , e defvalido , e pelo grande ,

E profundo refpeito , que tributa

A teu alto Saber , ás tuas barbas, _

Aqui o Velho Magico lhe torna :

V Nada do que tu dizes me é occulto ;

E por elle , e por ti provar intento

Quanto minha arte pôde. » Ifto dizendo

Todos três fe íahirao da caverna ,

E á mal-diitincla luz da frouxa Lua ,

Sobre a raza Campanha Abracadabro ,

Com uma curta vara , quatro linhas

De circulos pequenos logo traça :

A eRas linhas junta três fileiras

De outras , iguaes em tudo , quatro linhas ;

E entre fi aignns circulos unindo ,

Delias varias figuras promptc forma :



CANTO YIII. Mf
JUmas fe chamaô Mais , as outras Filhai

,

Teílemunhas , e Árbitros ; iílo feito ,

Pi ver ias hervas queima , e murmurando

Três vezes, ao redor, certas palavras ,

Começou a tremer toda a montanha ,

Cem efpantofas feras
?
cem ferpentes

Se ouvem bramir , fiivar ao rneímo tempo.

Entaô na frente do Deaó peilado

Os cabellos , que ainda lhe reílavaó ,

Em efpetos fe tornaó , peias veias

Subitamente o fangue fe lhe gela.

JVIas quando vio fahir da rude furna »

Horrendamente uivando , uii) Caô medonho 9

De negro , efpeflfo , retorcido pelo >

Que lança pelos olhos trifte fogo ,

E chegar-fe do Magico ás orelhas t

De todo perde a cor , o alento perde :

Três vezes quiz fugir , e três o Medo

Os paílos lhe embargou ; immovel fica ,

E femi-vivo refpirar naõ pôde.

Pafíado finalmente um breve efpaco ,

Çom horrendo fragor fe abre a Terra
,

E crepitantes chamas vomitando ,

Em feu ardente feio o monftro efconde.

Epfaõ , deixando ® Bruxo o fero encanto »
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Para o Deaô fe volta , e neíies termos

Com' feia catadura lhe refponde :

— Em fim naó ha remédio : nada podem

Co Fado inexorável meus conjuros :

Nos duros diamantes tem efcrito

Que a Jide perderás. —, A eiras vozes

Todo o valor cedeo do heróico Lara :

Começou a tremer , e (obre a terra

Sem alentos cahio , e fem fentidos.

Sobre el!e fe debruça a torpe Velha ,

Chorando amargamente. Abracadabro

Â grata corre , d'onde , compaíTivo

Trazendo um negro frafco 9 todo cheio

D'um efpirito vital , llro arruma ás ventas^

fÊntaó um gram fufpiro derramando

O DeaÕ abre os olhos , e começa

A cobrar os alentos , que perdera.

por largo efpaço o deixa o Nigromante

Repoufar em deícanço , até que ao vê-lo

De todo do defmaio recobrado ,

Com mofa , e compaixão aíTím lhe falia :

_ Naõ cuidei , que taô pouco esforço tlnh;

Pregoiçofo Deão , imbelie , e fraco ;

Que uma fentença contra ti vibrada

Te fizeífe, perder de todo o alerto :.



CANTO VIII. m$
Mas es Cónego em fim , e ta^nto bafla !

Ignoras tu acafo que as defgraças

Pedras de toque faó , onde os quilates

Das grandes almas fempre refplandecem ?

Be mais , que os duros Fados taõ injuftos

Naó faô para coifitigo , que vingança

A teus grandes aggfavos naó permíttaõ : «*

Ao echo da vingàngá o antigo esforço

Cobra o pallido Lara ; e alvoroçado

Eíía pergunta faz ao velho bruxo :

)) E que vingança c eíía , Abracadabro ,

Que o Fado me promette ? » Entaõ o fabio

Com fevero femblante lhe refponde :

—i Virá ií fucceder-te no Déado

Um novo Heróe da tua mefma raça.

Eííe , fendo também indignamente

Pelo orgulhoso Bi fpo injuriado ,

Porque á porta recufa do Cabido

Ir , como tu , a ofTrecer o HyíTope %

Para em falvo fe pôr de feus infuítos ,

Deixando , fabiamente aconfelhado ,

De venaes Magiftrados o recurfo ,

Refugio bufcará nas fanías Aras

Onde Themis preíide , e firme afilo



126 O HÍSSOÍE,"
Achaõ contra a violência os Opprimidoíj

Os Miniftros da Deofá , que zelofos

Be feu altar , e culto , attentos feguem

As pizadas do Príncipe famofo ,

Que dando ao Sacerdócio , ao Sceptro dando 4

O que c do Sacerdócio , o que é do Sceptro ,

Tem de ambos os poderes felizmente

Ás fagradas balizas âífígnado ,

E defendem com prompta vigilância

í)a Real Jurifdiçaõ os juftos termos ;

Ao Eifpo mandarão , por feu Decreto

Que a razaõ defte excefTo logo afíine.

A fatal viíla do imprévifto golpe ,

Tao confternado fica o bom Prelado ,

Que com fraqueza vil dolofamente

( Acçaõ bein digna fó d'um home* indigno ! )

Do livro mandará rifcar as multas ;

Negará tê* ias feito , e negaria ,

Se necefíario foíTe , o mefmo Chriílo,

Entaõ defiftirá , cheio de medo ,

Da pertendida pofíe , e feus direitos :

E a pelle convertendo na apparenciã ,

De fero Lobo , fe fará Cordeiro. —

.

Difie 2 e o Deaó , de ouvi-lo fatisfeito

Mil graças dava aos Fados , dava ao S átrio %

%



canto vii r; *2f

Mil í Velha , que a vê-lo o conduzira.

Já a Aurora , deixando enfaíliada

Do potrofo Titaõ o frio Jeito ,

Sobre o Carro , de aíjofres guarnecido ,

Com um molho de rofas excitava

Ao veloz curfo as remendadas Pias
3

Que os freios maíligancfo de diamante ,

Por olhos , e por ventas fcintillavaõ

Trémulos raios , que de luz cobriaô

Os Jongo-apavonados horizontes :

Quando a Velha, o Deaô , ambos deixando

O grande Abracadabro , e íua gruta ,

A defcanfar da longa ameijoada,

Para Cafa velozes fe partirão.

Era já alto dia , e retumbava

Em alegres repiques Elvas toda ,

Quando o Deaô acorda ao grande ruído ,

E chamando os Criados lhes pergunta ,

Qual do grande Zaó-Zaõ era o motivo.

Entaô o Cozinheiro , debulhado

Em lagrimas , lhe conta , que a noticia

De ter vencido o Bifpo o grande pleito $

Que trazia com fua Senhoria ,

Tinha , ha pouco , chegado por um Próprio :

Que em todas as Igrejas naô havia
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Sino grande , Matraca f ou Campainha

Que , em final de prazer , fe naó tocafle.

Acabou o bom fervo a trifte arenga

,

De feu peito exhalando um graõ foluço ;

Mas fua Senhoria confolado ,

Da futura vingança com a imagem ,

Sem alterar- fe f ouvio a infeliz nova.

F I M.



2-





^^
mm




